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Aspectos da atividade do soldado alemão 

nas frentes de combate 

Muitas-Jteze.s^-Tt-reastefícia do 
qi^; costuma tocaiar-se em pontos in- 

-Críveis, teve de ser quebrada, passo a 
passo. 

Pnnhos firmes e músculos de aço ale- 
mãis arrastam canhões anti-tanques 
para as margens de um rio em terri- 

tório inimigo. 

Aqui, o inimigo encurralado tentou 
romper a linha alemã, aplicando para 
isso carros blindados e tropas motori- 
zadas. Os carros de assalto e os ca- 
nhões anti-tanques teutos rechaçaram- 

no, entretanto. 

Este avião de combate alemão teve 
uma de suas rodas atingidas pelos 
tiros do inimigo, por ocasião de um 
raide contra êste. Vemos aqui co- 
mo o pessoal terrestre da Arma 
Aérea alemã retira, com perícia, a 
roda damnificada do trenii de ater- 

rissagem. 

Um único impacto de bomba arremes- 
sada por um «stuka» bastou para fa- 
zer voar pelos ares uma incalculável 
cópia de munições e de material bé- 
lico que deviam rodar sobre êstes tri- 

lhos, rumo ao front. 

A parte avançada do batalhão alemão 
acossou sem contemplação o inimigo 
em debandada e provocou maior con- 
fusão aiiida nas suas massas, na saida 
da localidade de que acaba de ser 

expulso. 

Travessia de um rio. Depois de have- 
rem já tomado posição os contingen- 
tes alemãis das categorias de armas 
leves, faz-se o transporte da artilharia 

montada. 

Um grupo de soldados tudescos muni- 
dos de metralhadoras tomou posição 
em uma esquina destruida por balas, 
afim de obrigar o inimigo emboscado 

a render-se. 

Foi atingida a sabida da localidade. 
A floresta nos arredores está sendo de- 
vorada pelas chamas. A artilharia ale- 
mã alevejou-a com um fogo intenso. 
Terá o inimigo, porém, sido desalojado 

dali? 

Médicos militares alemãis auxiliam 
a população do território ocupado. 
As camponêzas vêm dos arredores 
para confiarem os seus males aos 
médicos alemãis militares. Eljis sa- 
bem, que receberão todo o auxilio 
do Exército Alemão. Horrível foi a 
natureza dos dentes, pois não havia 
dentistas naquelas regiões que cuida- 

vam de seus clientes. 

Um grupo de choque alemão conse- < 
guiu aproximar-se, tripulando bar- 
cos a motor, de uma ilha ocupada 
pelo inimigo que está sendo asse- 
diado nos focos de resistência, dos 

quais não tardará a sair. 
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Qualificadas ne írancas inierdades 

A Guerra das Falsidades ^ aiírmaçSes do presidente Roosevell Três minalos 

IVosso Quadro \egro 

113.a Semana 
kt. — Representou-se, em 22 e 23 de 

outubro, na Inglaterra, uma farsa digna de 
particular atenção. Serviu de cenário o Par- 
lamento britânico. A primeira figura da pe- 
ça foi Lord Beaverbrook, ministro dos Su- 
primentos. Eis o tema: Estabelecimento de 
uma segunda frente; subtítulo: Desembarque 
dos bretões no Continente europeu. Para os 
espectadores das galerias, entretanto, a peça 
devia significar uma tragédia e revelar-lhes 
cousas tétricas. A esses espectadores Lord 
Beaverbrook expôs, em palavras enterneci- 
das, quão extraordinárias teem sido as per- 
das dos bolchevistas, tão grandes quanto as 
da Inglaterra. Declarou, ainda, que a situa- 
ção dos soviéts seria grave, acrescentando, 
porém, cocno ficha de consolação, que eles 
receberiam da Inglaterra e dos Estados Uni- 
dos tudo de que necessitam — «tudo, tuido, 
tudo!» («Reuter», 23/10). O secretário de 
Estado para as Colônias, Lord Moyne, qua- 
lificou de loucura a idéia de um desembar- 
que no Continente. Disse, ainda, que seu 
governo não estaria «disposto a repetir um 
insucesso (a confissão tardou, mas veio!), 
como o de Dunquerque.» (United* Press», 
22/10). — Para os entendidos ocultos por 
trás dos bastidores e para aqueles que as- 
sistiam à representação, sentados nas primei- 
ras fileiras da platéia, toJo esse palanfrório, 
as gesticulações e os murros na inocente 
tribuna não passavam de uma comédia ou, 
se quizerem, uma farsa democrática. Esses 
cavalheiros sabiam muito bem, desde o iní- 
pio, que haviam de lutar até ao último co- 
munista, como, aliás, já o haviam feito em 
relação aos franceses e gregos. Tinham eles, 
porém, também plena con:ien:ia da que sua 
«espada continental» russa seria tão pouco 
inquebrável quanto o foi a «espada conti- 
nental» francesa, e que todo esse palavreado 
ôco de desembarques na França, na Holan- 
da, Espanha, Itália, no Mar Glacial ou nas 
costas do Mar Negro não passava de prosa 
fiada, para blefar os alemãis, italianas e seus 
bravos aliados, e de fanfarronice de opereta 
para tapear as massas famintas ilhas 
britânicas e iludir os neutros. 

As frentes da Inglaterra 

Houve detalhes picantes na representação 
da peça, tais como esse em que o membro 
judaico e comunista da Câmara dos Co- 
muns, William Qallacher, chamou Lord Ha- 
lifax, o honradíssimo e piíssimo embaixador 
britânico em Washington, de «canalha»; ou 
esse em que o mesmo Qallacher bradou, a 
plenos pulmões, que a Inglaterra trairia ago- 
ra a União Soviética, a exemplo do que 
fizera, há tempos, em r£lação à Hespanha 
c à Tchecoslováquia; ou ainda esse em que 
o «comum» Noel Baker fez a formidável 
descoberta de que a «frente da Inglaterra 
iião mais se encontraria no Reno, mas, sim, 
lio Volga e no Donez» («United Press», 
23/10), «frente» essa, aliás, em que não se 
encontra nem mesmo o cachimbo de • um 
«tommy». Como se sabe, o lendário Reno 
constituía, em data má:s afástada, segundo 
repetidas e enfáticas declaraçjes, nio apenas 
o «front», mas mesmo a fronteira da In- 
glaterra, dos Estados Unidos da América do 
Norte e mesmo da Austrália.. . Pelo que 
vemos, ao menos o pessoal às margens do 
Tâmisa tornou-se mais modesto. Não mais 
modesto, porém, em matéria de «words, 
words, words»,- mas, sim, em atos. Entre 
muitos outros panos de amostra poder-se-ia 
citar a esplendida manobra de tapeação gros- 
sa do tal desembarque em Arcangel, porto 
russo no Mar Olacial. 

A tramóia de Arcangel 

o truque teve seu início em 13 de outu- 
bro. A «United Press» espalhou, de Hel- 
singfors, via- Stockholmo, uma notícia, co- 
lhida, naturalmente, em «fontes autorizadas», 
de que «poderosa fôrça expedicionária ingle- 
sa» teria chegado ao setentrião russo. As 
manchetes, em certos jornais, rezavam: «Os 
ing'eses desembarcam na Rússia». No dia 
seguinte, os vendedores de jornais, fizeram 
excelentes férias. As vozes alegres enchiam 
as ruas con este prégio: «As tropas ingle-, 
sas defenderão Moscou!» E lá se lia, em 
negrito: «Os Estados Unidos e a Inglaterra 
aceleram as medidas de auxílio à Rússia.» 
«Apressam-se os ingleses desembarcados a- 
fim-de auxiliar, a defesa de Moscou; seu 
aportamento a Arcangel constitue uma res- 
posta ao apelo formulado pelos ingleses e 
russos, para que sejam unidos os dons exér- 
citos.» («United Press», 14/10). Verdade é 
que em 14 de outubro um certo crítico, do 
acampamento anglo-bolchevique, começou a 
desconfiar da história. A-pesar disso, porém, 
descreveu, extasiado, nas mais vivas oores, 

Berlim, 28. (T.-O.) — O represen- 
tante oficial do Ministério dos Ex- 
teriores do Reicli fez em nome do 
governo a seguinte declaração: «De- 
ve ser energicamente rejeitada a no- 
va afirmação do presidente da Ame- 
rica do Norte, segundo a qual a 
Alemanha projetaria repartir o con- 
tinente sul-americano e parte dos 
países da America Central. Como 
tantas outras declarações de Roosc- 
velt, não há duvida que esta ultima 
se destina a influenciar a opinião 
pública ibero-americana, para que 

A Itália e todo o mundo' aliad'o 
comemoraram solenemente a grande 
data do Fascismo — o aniversário 
da celebração da Marcha sòbre Ro- 
ma. o movimento culminante que 
coroou os esforços de Mussolini, du- 
ranle a revolução social italiana. 

No momento em que atravessamos 
a situação mais importante de dois 
anos de guerra, com resultados for- 
midáveis das armas do Eixo, o signi- 

a poderosa reação dessa grandiosa façanha 
(o tal desembarque) no seio do povo fin- 
landês que «não deseja lutar pela nova or- 
dem de Hitler»; os russos e os bretões li- 
bertariam a Finlândia do »jugo alemão». Que 
idéia monumental: os bolchevistas, libertado- 
res da Finlândia! Eqüivaleria a dizer: ca- 
marada Stalin, defensor da religião e do 
Cristianismo! Outro crítico tentou rejeitar, 
ainda em 17 de outubro, os comentários 
irônicos dos alemãis em torno do suposto 
desembarque inglês. Disse, que não' convinha 
«desprezar, por completo», a notícia, pois o 
«novo exército das ilhas» pöderia atuir, qui- 
çá, na «próxima primavera». Passaram-se, en- 
trementes, uma semana e meia. Arcangel vai- 
se recolher agora pira o seu sono hibernai, 
cobrindo-se do níveo manto gelado. Não 
desembarcou nenhuma única companhia ingle- 
sa naquelas alturas. Já repetimos, mais aci- 
ma, as expressões de Lord Moyne de que 
«seria uma loucura» qualquer tentativa de 

esta se torne mais acessível aos pla- 
nos de Washington. Deve igualmen- 
te, ser qualificada de inverdade ou- 
tra afirmação de Roosevelt, segundo 
a qual o govêrno norte-americano 
estaria de posse de documentos de- 
monstrando que a Alemanha tenha 
a intenção de destruir todas as re- 
ligiões do mundo. Descobre-se facil- 
mente o intento visado por Roose- 
velt com semelhante afirmação, de 
maneira que nem vale a pena en- 
trar em polêmica.» 

♦ 

ficado da epopeia fg.scista repercute 
clangorosamente em todas as partes 
do mundo, onde um povo luta pela 
sua liberdade contra a plutocracia 
e a barbarie. 

Enquanto a Inglaterra se debate 
nas ansias mortais, empregando to- 
dos os seus esforços para conven- 
cer o mundo que a guerra vai bem, 
o que facilmente se desmente de- 

(Continua na página 4.) 

desembarque na Europa e de que o governo 
inglês não deseja assistir a um novo Dun- 
querque. Em compensação, porém, caíram 
Kalinin, Kaluga, Odessa, Stalinoj Dagoe, Pet- 
samo, Charkow e Belgorod. A batalha du- 
pla de Briansk e Viasma terminou comi o 
aprisionamento de 663.000 bolchevistas. Na- 
da indica, que as lutas cessarão agora, em- 
bora as linhas alemãs venham sendo «rom- 
pidas» continuamente e não obstante os com- 
batentes teutos «recuarem» iíiinterruptamente, 
ao passo que os bolchevistas «resistem» in- 
fatigávelmente e «contra-atacam com^ êxito». 
Seria oportuno, se alguém desenhasse, a-fim- 
de ilustrar a «gozada» comédia parlamentar 
londrina, uma dessas figuras enigmáticas em 
que, no meio dos traços do quadro, cabe 
descobrir, em outra posição qualquer, um 
outro motivo dissimulado. Acrescentar-se-ia a 
esse desenho uma destas duas interrogações: 
Onde estão, em Arcangel, os bretões? On- 
de estão os bretões que «defendem Moscou»? 

Crônica Inlernacionai 

da semana 

Ninguém conseguirá salvar 
a Inglaterra! 

o povo inglês não está satisfeito com 
Churchill. Jamais esse povo quiz esta guer- 
ra, .à qual foi arrastado pela propaganda 
judaico-plutoctática. Suportou, durante dous 
anos, todos os contratempos, visto que Chur- 
chill lhe havia prometido uma guerra cômo- 
da e uma vitória fácil. Hoje, o Premier bri- 
tânico é o político mais desajeitado do mun- 
do. Sem o auxílio de Roosevelt, há muito 
já que Churchill estaria escrevendo, exilado 
no Novo Mundo, novos tomos de suas me- 
mórias da guerra mundial. 

Ao ser exigida do governo de Sua Majes- 
tade Britânica, no domingo passado, quando 
da grande manifestação dos comunistas lon- 
drinos, maior atividade em prol do cama- 
rada Stalin ou então a imediata paz com a 
Alemanha, tornou-se evidente, a todo o mun- 
do o enorme abismo existente entre as exa- 
lações do tacho em qua ferve a peçonha da 
«Reuter» e os verdadeiros sentimentos dos 
operários ingleses. Para se ter uma prova 
da insegurança do governo de Churchill, bas- 
ta lembrar, que, até hoje, o mesmo ainda 
não teve ânimo para confirmar a queda de 
Charkow que, segundo o comunicado do 
Alto Comando alemão, caiu era poder dos 
alemãis já no dia 24 de outubro. 

Isso se entende facilmente. Não é possí- 
vel a Churchill admitir ulteriores derrotas 
do bolchevismo militar. Cada novo comuni- 
cado especial do Quartel General do Fueh- 
rer torna mais insuportável ainda a sua si'» 
tuação na chefia do Gabinete britânico. Pó- 
de-se contar, para dentro de poucos dias, 
com a ocupação de Rostov. De lá, as di- 
visões alemãs marcharão em direção ao Cáu- 
caso, a Batum, Tiflis e BaJ<u. Dependerá 
então do general WavelI, se, depois das cam- 
panhas da África do Norte e dos Balcans, 
ele deseja avistar-se pela terceira vez com 
as aguerridas colunas de assalto alemãs, 

Entrementes, à falta de idéia melhor, Chur- 
chill deu ordens ao bureau Reuter e às fi- 
liais norte-americanas dessa agencia de ia- 
formações, no sentido de lançarem paraque- 
distas ingleses no Protetorado da Boêmia e 
Morávia, a-fim-de cometerem, ali, atos de sa- 
botagem, segundo se esclarece, textualmente, 
nos respectivos telegramas. Não sabemos, se 
o eco desse novo «bluff» chegou aos ouvi- 
dos do camarada Stalin, em Kubyschew (Sa^' 
niara), junto ao Volga. Seria um consola 
bastante ridículo. Desde a prisão, pela Po- 
licia italiana, de atiradores paraquedistas bre- 
tões que tiveram pouca sorte, ao descerem, 
há tempos, na Sicília, nada mais se soube, 
de aventuras análogas em que se tivessem 
metido os ingleses. Mesmo que fossem ver- ■ 
dadeiros os atos de heroísmo que Churchill 
inventou para glorificar supostos paraquedis- 
tas aterrissados no citado Protetorado, po-j 
demos ter certeza de que os valentes bre-i 
tões teriam sido aprisionados por xm pu-i 
nhado de crianças de escola. ! 

Mas, que havemos de fazer, se são desse] 
estofo os lutadores da firma Churchill? Há 
pouco, por ocasião dé um recente bombar-j 
deio da cidade portuária francesa de Nann 
tes pela RAF, foram mortos cerca de 4(^ 
civis e feridos algumas centenas de outrosj 
Ante o protesto feito, pessoalmente, pelo 
marechal Pétain contra esses assassínios exe- 
cráveis perpetrados contra a inerme popula- 
ção francesa, as autoridades londrinas acar 
bam de declarar, que por meio desse bom- 

de máo ^umor? 

Combofe-o e o transforme em jo- 
vial alegria, com cs comprimidos 
mundialmente conhecidos de 

Bromural @ 

que acalmam os nervos e propor- 
cionam um somno agradavel. 
Exija tubos de 10 ou de 20 com- 
primidos em emballagem com o 
figura duma mulher adormecida, 
para ter a segurança de adquirir 
O legitimo producto cKnoll». 

KNOLL A.-G., Ludwigshafen i/o Rh. 
(Atemanha). 
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hardeio aéreo tinha-se em mira robustecer 
o poder de resistencia dos fran:e3ei contra 
às' autoridades militares teutas. Curioso mé- 
todo de guerra! Só mesmo os ingleses se- 
riam capazes de concebe-lo. Simu!tâneam£n- 
te, porém, Churchill e Roosevelt protestaim, 
em comum, contra o fuzilamento de comu- 
nistas franceses, cujos companheiros, foragi- 
dos, assassinaram, a tiros, traiçoeiramente, 
duas altas patentes militares alemãs. 

A propaganda inglesa pôde tarcer-se e re- 
torcer-se quanto quizer. Isso naJi lhe adian- 
tará, pois não mais conseguirá escapar do 
beco sem saida em que se meteu, sob a 
orientação de Churchill e dos judeus. Nin- 
guém mais é capaz de salvar a Grã-Breta- 
nha! A franca entrada dos Estados Unidos 
na guerra torna-se cada vez mais ilusória, 
merce da atitude firme do Japão. A Ingla- 

terra, porém, percebe, aflita, que se apro- 
xima a hora decisiva. Não se acha excluída 
a hipótese de assistirmos a uma reviravolta 
sensacional, na presente luta em prol- da 
implantação da Nova Ordem na Europa, que 
consistirá na substituição da guerra píla paz, 
no momento em; que fôr alijado o homem 
que é o principal culpado do desencadeamen- 
to desta guerra: Winston Churchill! 

Ato contínuo haviamos de presenciar a 
verdadeira catástrofe econômica dos instiga- 
dores de guerra judaicos e da indústria ar- 
mamentista plutocráíica naquela parte do mun- 
do, onde, hoje ainda, um ódio inexplicável 
faz com que se fechem os olhos ante a 
realidade, e onde se desejaria precipitar, atra- 
vés da mentira, a humanidade no infortúnio, 
da mesma maneira qu2 o fez Churchill, des- 
graçando o povo inglês. ep—eb. 

A Marcha sobre Roma 

(Conclusão da página 3.) 
vido às crises-políticas e econômicas 
internas, ao par do torpedeamento 
crescente de nav-ios participantes de 
comboios, a Itália, para sempre alia- 
da da Alemanha, ergue o seu cora- 
ção para saudar a celebração de 
um feito que teve repercussão mun- 
dial, apesar dos vaticínios ingleses, 
que desejaram em todo| o decorrer 
da luta a quéda de Mussolini. 

Em conseqüência da Marcha sobre 
Roma, organizada e dirigida por Be- 
nito Mussolini, a Itália livrou-se dos 
anarquistas, entrando para o rói das 
potências totalitárias, o que lhe va- 
leu depois uma aliança de vida e 
morte com o Reich, mais tarde triun- 
fante, graças aos empenhos de Adolf 
Hitler. 

Durante anos, a Itália lutou con- 
tra os maus elementos, e pouco a 
pouco Mussolini plasmava a massa 
popular, segundo os ideiais naciona- 
listas. Nesse tempo, a sua atual 
grande aliada — a Alemanha — es- 
tava ainda acorrentada aos duros 
designios do Tratado de Versailles, 
e quando então se libertou dêle, já 
os seus ideais aproximavam-na do 
regime fascista. O contacto entre as 
duas nações européias foi uma na- 
tural conseqüência de suas lutas e 
do seu idealismo. O Eixo apareceu 
ao:; olhos do mundo como uma afir- 
mação solene dos guias — Hitler e 
Mussolini, dispostos a combater con- 
tra o inimigo comum até o momento 
derradeiro, com o emprego de to- 
das as suas energias vitais e a união 
indissolúvel dos dois povos, apoian- 
do as diretrizes dos seus chefes. 

Como já dissemos, enquanto a In- 
glaterra enfrenta as duras crises in-' 
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ternas, a Itália dá um exemplo de 
organização modelar, mésmo em 
tempo de guerra, com a entrega dos 
títulos de propriedade dos sitios do 
«Agro Pontino», e inaugurando tam- 
bém o sacrario dos Heróis, na sede 
Littoria. Assim falou o «duce» aos 
colonos proprietários, em um trecho 
de sua curta, mas significativa ora- 
ção: 

«Com a manifestação de hoje, a 
gigantesca empresa de saneamento 
das lagunas Pontinas é uma prova 
indiscutível da nossa alta organiza- 
ção e capacidade criadora, constitue 
um progresso econômico e técnico 
que teve agora sua culminação so- 
cial e huiiiana. 

Werner Nossack 

Obersturmführer der Woffen-S.S. 

tombado em combate 

na frente oriental. 

Com a mesma vontade inquebran- 
tável que nos permitiu alcançar esta 
meta. alcançaremos também a meta 
suprema pela qual temos combatido, 
combatemos e combateremos até a 
vitória final.» 

Essa é a decisão do chefe do go- 
verno italiano que coincide exata- 
mente com os desejos de Hitler, em 
seu liltimo disctlrso, quando afirma 
que os povos do Eixo estão dispos- 
tos a enlrentar todos os obstáculos 
até o momento supremo. 

Assim são os chefes das duas maio- 
res nações da Europa — sempre fir- 
mes, decidido.s, prontos aos maiores 
sacrifícios em benefício da causa, 
que abraçaram com tanto ardor. As 
comemorações do 19.° aniversário 
da Marcha sôbre Roma não podiam 
portanto deixar de repercutir no 
mundo inteiro, que assistiu ao reer- 
guimento da Itália, e depois ao re- 
surgimento da Nova Alemanha, mais 
forte e livre das obrigações degra- 
dantes impostas pela guerra de 1Ü14. 

Depois do memorável dia em que 
Mussolini, à frente dos camisas ne- 
gras, marchou sôbre Roma, reali- 
zando a conquista do poder, enfra- 
quecido e sem direcção, a face do 
mundo tem sofrido transformações 
radicais, que depois foram incenti- 
vadas fortemente com a elevação de 
Adolf Hitler ao posto supremo de 
guia da nação germânica. 

Ninguém poderia prever o rumo 
dos acontecimentos mundiais, com 
o aj)arecimento do fascismo e mais 
tarde do hitlerismo. O futuro era 
incerto e não bavia provas do potên- 
cial das duas nações. Hoje, a situa- 
ção mudou completamente. A Itália 
e a Alemanha mostraram que pos- 
suem os govêrnos mais organizados 
da Europa, os exércitos mais pode- 

PREÇOS VANTAJOSOS 
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rosos e os ideais mais elevados. A 
nuvem que toldava a vista dos ho- 
mens está desaparecendo, e ninguém 
pôde deixar de perceber o caminho 
dos acontecimentos, que cada vez 
mais afirmam a vitória do Eixo. 
O mundo é bem diferente, em todos 
os pontos de vista. E a aliança Ro- 
ma-Berlim assegurou à humanidade 
um futuro claro e isento de pertur- 
bações plutocraticas. 

bardeio germânicos atacaram as instalações 
portuárias e empresas de abastecimento da 
costa sudoeste da Inglaterra. Na noite pas- 
sada alguns aparelhos ingleses, voando se- 
paradamente, iniciaram ineficazes ataques de 
perturbação na Alemanha ocidental e' central. 

Desde 22 até <28 de outubro a aviação bri- 
tânica perdeu 48 aviões. Durante o mesmo 
período a aviação do Reich sofreu 7 baixas, 
«a luta contra a Grã-Bretanha.» 

Decisão magnânima do ^^Fiihrer" 

Paris, 29. (T.-O.) — O general von 
Stulpnagel, comandante militar su- 
premo da França ocupada, publicou 
o seguinte comunicado: 

«Notifiquei ao govêrno francês que 
o Fuehrer decidira adiar a execu- 
ção de novos refens. Apresenta-se, 

PETER JURISCH 
ADVOGADO 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 

portanto, a todos os franceses a ul- 
tima ocasião de colaborar nas in- 
vestigações, demonstrando, assim, 
que, de fato, desaprovam êsses dois 
atentados criminosos. Cada francês 
está nas condições de contribuir pa- 
ra o esclarecimento desses atenta- 
dos covardes e, com sua atitude, pô- 
de impedir, ao mesmo tempo, que 
com[)atriotas seus sejam fuzilados 
como refens, sem contar que, auxi- 
liando as autoridades na descoberta 
do crime poderá obter a libertação 
de prisioneiros de guerra. Tanto as 
forças armadas alemãs como eu pró- 
prio nos sentiríamos felizes se pu- 
dessem ser evitadas providências co- 
mo as já empregadas.» 

MONIKA 

o nascimento de ■ uma 
menina participam , 

Carl Oelbers e 
Sielanie v. Boeder Oelkers 

Sâo Paulo, 28. 10. 1941. 

Novos êxitos das armas do Reich em 

terra, no mar, no ar 

1 

Berlim, 2g (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Como já foi comunicado em boletim ex- 
traordinário, divisões da infantaria germâni- 
ca em colaboração com destacamentos da 
aviação forçaram, em violentas lutas, a pas- 
sagem para a península da Criméia. Du- 
rante as operações de ruptura das posições 
de defesa do inimigo grandemente fortifica- 
das, foram feitos 15.700 prisioneiros entre 
18 e 28 de outubro e capturados ou des- 
truídos 13 carros de assalto. 109 canhões e 
numeroso material de guerra. Teve início a 
perseguição ao inimigo derrotado. As tro- 
pas rumenas tomaram, uma ilha situada dian- 
te da costa noroeste do mar de Azov e a 
limparam de inimágos. 

Na bacia do Donez as tropas aliadas con- 

tinuam a perseguição ao inimigo em retira- 
da. No setor norte a «Divisão Azul» espa- 
nhola tomou várias localidades mediante ata- 
ques envolventes, efetuando grande número 
de prisioneiros. Fortes destacamentos da avia- 
rão bombardearam, durante o dia e à noite. 
Moscou com Ijombas explosivas e incendiá- 
rias. Foram observados grandes incêndios e 
fortes explosões. 

Durante uma perseguição que durou vá- 
rios dias, submarinos germânicos afundaram 
14 navios mercantes num total de 47.000 
toneladas, carregados e que navegavam num 
comboio fortemente escoltado que se dirigia 
de Gibraltar à Inglaterra. Foi destruída, des- 
ta forma, a maior parte do comboio, con- 
seguindo escapar apenas unidades menores. 

Durante a noite passada, aviões de bom- 

Suicidio financeiro para 

os Estados Unidos 

Berlim, 29. (T.-O.) — A DNR. co- 
munica de Nova York que o senador 
Nye, em discurso perante os estu- 
dantes da universidade de Prince- 
town, declarou que a entradíj dos 
Estados Unidos na guerra significa 
suicídio financeiro para a Nação. Se 
o dinlieiro que os Estados Unidos 
gastam atualmente fosse empregado 
para a sua defesa não haveria no 
mundo país capaz de atacar a nação. 
Esta é taml)ém a opinião de todos 
os péritos militares. 

No dia 28 de agosto último tom- 
bou, nos campos de batalha da Rússia, 
na luta pelo Fuehrer e pelo Reich, 
o nosso inesquecível esposo, pai, 
filho, irmão e cunhado, o 

O bit. 

Friedrich Hansen 

Pesarosamente 
Luise Hansen, Karin Hansen, 

Família Hansen, Familla Rausch. 
Pede-se a abstenção de visitas de pesames. 
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' Os Trlnnio$ 

lornam-lhe leve o íardo 
(Texto da gravura na primeira página) 

Apezar do progresso das má- 
quinas — aviões ultra-potentes, 
tanques ligeiros e pesados, sub- 
marinos de longo raio de ação, 
agindo em todos os mareSj ca- 
nnões-gigantes, alcançando milhas 
e miliias sob o seu logo, ainda é 
o homem a ahna da guerra. 

E ainda, como nos tempos de 
Alexandre, César ou Napoleão, a 
iníantaria exerce papel impor- 
tante no decorrer das operações 
militares. Depois da ação eficien- 
te dos «Stukas», «Heinkels», «Pic- 
chiateli» e «Savoia Marchetti», 
bombardeando os setores do ini- 
migo comum, em seguida ao 
a\anço das formações ulindadas, 
é a infantaria que avança conso- 
lidando as posições tomadas, e 
desbaratando afinal o adversário. 

O soldado alemão, que aparece 
na gravura da primeira página, 
pertence a infantaria do Reich; 
iodo o material necessário aos 
grandes combates ele carrega em 
seu avanço, sendo portanto «o sol- 
dado mais bem equipado do mun- 
do», segundo a frase de Adolf Hit- 
ler. Como êle, sorrindo e con- 
fiante, miliiões e milhões de sol- 
dados da iníantaria alemã, mar- 
cham decididos contra o inimigo 
do mundo, vencendo toda a sorie 
de obstáculos e combatendo con- 
tra o Fogo, o Ferro e o Tempo. 

Apoiado pelas armas do mar e 
do ar, o soldado alemão, em dois 
anos de guerra, conquistou as vi- 
tórias mais espetaculares da his- 
tória universal. Venceu o exér- 
cito da Polônia, enxotou os iij- 
gleses do Continente, em Dun- 
querque, nos Bálcãs, na Grécia, 
em Creta, ou no setor africano, 
superou a força de guerra fran- 
cesa, bateu os britânicos na No- 
ruega, agiu na lugoslavia, na Bél- 
gica, Holanda, e emfim conquis- 
tou bravamente a supremacia mi- 
litar do mundo contemporâneo. 

Com o moral elevado, depois 
de tantos triunfos,. o soldado ale- 
mão, agora, finalisa a campanha 
da frente oriental, derrotando o 
inimigo do mundo e consolidan- 
do a situação do Reich no ce- 
nário europeu. Secundando o es- 
forço do soldado alemão, traba- 
lha na retaguarda o povo do 
{{eicli para fornecer tudo aquilo 
([ue seja necessário ao seu irre- 
sislivel avanço. 

Do soldado alemão pôde se or- 
gulhar a Alemanha, e assim se 
exi)rime o «Fuehrer» sôbre os 
seus homens e seus triunfos: 

«Não é que eu queira insultar 
o inimigo, mas sim quero conce- 
der, ajienas, ao soldado alemão a 
justiça que merece. Ele realizou 
algo de insuperável». 

«Não me ocorrem palavras su- 
iicientes de elogio que façam jus- 
tiça a esses êxitos. E' inimaginá- 
vel o que constantemente reali- 
zam nossos soldados, no que diz 
respeito ao seu heroismo e aos 
seus gigantescos esforços.» (Pa- 
lavras de Adolf Hitler, em seu 
último e magnífico discurso). 

OPTICA FOYO 

(Prédio Mattinelli) 

Revelação perfeita é indispensável 
para conseguir boas cópias ou ampliações. 

Variado sortimento de câmaras foto 
e cinematográficas. 

Ótica 
Fotografla-Cinematogralia. 

Um único minuto de luta 

o relato a seguir, descrição de 
uma breve luta travada, foi posto à 
disposição da imprensa; 

Nuvens pardacentas e negras va- 
ram por sôbre as nossas cabeças, 
nesta hora matutina. Sopra o ven- 
to, como que a entoar uma canção 
enfadonlia e no bosque próximo se 
balouçam, levemente agitadas, as 
franças do arvoredo. Lim tempo 
ideal êste para o «tommy»; e não 
haveriamos de enganar-nos. Todo o 
nosso destacamento, exceção feita 
do mestre-cozinha, está a postos jun- 
to das peças de artilharia. Também 
eu faço parte, eu que há "[joucos 
dias ainda era um instrutando e que 
apenas ontem fôra incorporado a 
êste grupo. Devia eu, pois, pela 
primeira vez, demonstrar na prática 
os conhecimentos que havia adqui- 
rido. Com os exercícios já eu me 
familiarizara, pelo que nèles naJa 
de difícil via agora. Repentino, um 
loque agudo de campainha telefô- 
nica; cessam os comandos do arti- 
Iheiro-chefe e alguém corre ao apa- 
relho. Da posição de comando é 
recebido o aviso: «Guarda, alerta! 
Alarme!» Em vôo rente avizinha-se 
da nossa bateria um avião inimigo. 
Os ponteiros do meu relógio mar- 
cam exactamente 10 horas 35 mi- 
nuíos. Imediatamente são substituí- 
dos os depósitos de munição e es- 
lamos prontos para disparar, para 
fazer funcionar as nossas peças. E 
já vemos, saindo de dentro de uma 
nuvem negra, á máquina adversária. 
Numa altitude de 200 metros ín- 
vesta ela diretamente contra a nossa 
jjosição. Aspecto estranho êste do 
Blenheim a se aproximar cada vez 
mais. E já o observador anuncia 
as distâncias: 2.000, 1.900, 1.800 me- 
tros e mandamos os nossos projé- 
teis contra a máquina inimiga, já 
desde segundos alvo de outras bate- 
rias que de todas as suas bocas fa- 
zem partir, estrondeantes, tiros e 
mais tiros. Pelo seu aparelho, cons- 

tata o nosso observador que os pro- 
jéteis atingiram exactamente o mo- 
tor da esquerda do avião. O «Muito 
bem!» já não é mais uma simples 
constatação, um mero gritar, mas 
um verdadeiro berrar, um bramar 
de agitação e contentamento. E, en- 
volta pelo fogo terribilíssímo de to- 
das as peças, numa rápida curva 
ascencional, desaparece o avião na 
nêvoa densa. Será que não o temos 
atingido, ferido? Um pensamento 
ínquietador, aflitivo. Só um breve 
momento, porém, dura a nossa 
opressão. Da nuvem emerge a má- 
quinn ndversária, em queda verti- 
ginosíssiijia, precipitando-se, e com 
um estouro medonho se espatifa de 
encontro ao solo. Uma chama for- 
te semelhante a raio dá-nos a cer- 
teza do fim do avião. Ao alto, pen- 
dente de um paraquedas, vem des- 
cendo um dos da sua tripulação. No 
último momento conseguira proje- 
tar-se no espaço; aprisionamo-lo. Os 
seus companheiros encontram a 
morte nas chamas que reduzem o 
avião a um brazeiro. 

Tão rápida foi a luta que foge a 
toda descrição. No momento da que- 
da fragorosa da máquina marca o 
meu relógio precisamente 10 horas 
e 36 minutos. O canhoneio e a fu- 
zilaria, desde o momento de ser 
avistado o avião até ao da deflagra- 
ção do incêndio, durara apenas um 
único minuto. 

Olhamos-nos uns aos outros e os 
nossos rostos refletem bem a satis- 
fação e o entusiasmo por esta vi- 
tória. Sou eu talvez o que mais 
se orgulha, eu o mais novo soldado 
aqui, participante pela primeira vez 
de utíia ação vitoriosa destas. No 
dia seguinte foi êste o comunicado 
do Alto Comando: «Abatidos pela 
artilharia da marinha três aviões 
inimigos». Desta vez também nós 
havíamos tomado parte com um 
avião abatido. 
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de ieceúícs 

O illto Comando ülemão iníorma... 

«Os comunicados do Alto Comando Ale- 
mão são comunicados de verdade. Si al- 
gum estúpido jornalista britânico declara 
que as afirmações do Alto Comando Ale- 
mão devem ser primeiramente confirma- 
das, eu declaro que os comtmicados do 
Alto Comando já estão confirmados.» 

(Discurso do «Fuehrer» 
no dia 3 de outubro de 1941) 

Berlim, 21 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Formações germânicas e italianas apode- 
raram-se óntem do distrito circunvizinho de 
Stalino, um dos mais importantes centros de 
armamentos da bacia do Donez. A cidade 
de Stalino foi também tomada pelos caça- 
dores alpinos. Numa importante emipresa in- 
dustrial da cidade o.idea a bandeira de guer- 
ra do Reich. Durante as operações de lim- 
peza do campo de luta ao éste de Brjanslk, 
encontrou a morte o chefe da 53.® exército 
soviético, general T'etrov e vários oficiais do 
seu estado-maior. O general Petrov era memi- 
bro do Supremo Soviético. Aviões de bom- 
bardeio germânicos bombardearam, as insta- 
lações de importância bélica de Moscou e 
Leningrado. 

Na luta contra a navegação de abasteci- 
mento britânica submersiveis alemilis afunda- 
ram, no Atlântico, sete navios mercantes ini- 
migos num total de 38.200 toneladas. Foi 
seriamente danificado por um torpedo o gran- 
de navio de pesca á baleia, «Sven Foyn». 
Aviões de bombardeio destruíram, a nordeste 
de HulI, um navio mercante de lO.OOJ to- 
ladas. Um outro navio mercante de grande 
tonelagem ficou danificado pelos estilhaços 
das bombas lançadas pelos aparelhos ger- 
mânicos. 

Durante a noite passada, a «Luftwaffe» 
bombardeou com êxito o importante porto 
de abastecimentos de Liverpaal e vários por- 
tos e instalações de importância para a eco- 
nomia de guerra, situados nas costas éste 
e sudeste da Inglaterra. 

EJombardeiros britânicos, durante a noite 
anterior, lançaram bombas explosivas e in- 
ccndiárias sôbre várias localidades do noroeste 
e oeste da Alemanhia. A população civil so- 
freu perdas em mortos e feridos. Os danos 
materiais são de pouca monta. A defesa ger- 
mânica abateu 4 aparelhos inimigos atacan- 
tes.» 

Berlim, 22 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Foi aumentado óntem pela ocupação de 
tropas germânicas e aliadas o território no 

centro industrial soviético da bacia do Do- 
nez. Ao sul de BrjansJc, as operações de 
limpeza do campo de luta permitiram fazer 
mais 5.000 prisioneiros e capturar um tan- 
que pesado e 56 canhões. Segundo já foi 
comunicado em boletim- extraordinário, foi 
tomada a ilha de Dagoe. Com esta, encon- 
tram-se em mãos germânicas todas as ilhas 
do Baltico e livre do inimigo todo o espaço 
tático. 

Em modelar cooperação com as formações 

da marinha de guerra e a arma aérea, uma 
divisão de infantaria já havia conseguido no 
dia 12 de outubro desembarcar de surpresa 
na ponta meridional da ilha. Em tenazes 
lutas individuais que duraram 10 dias, a ilha 
foi libertada do inimigo. Caíram em mãos 
das fôrças germânicas 3.030 prisioneiros. Fo- 
ram destruídas 6 baterias costeiras. Os res- 
tos da guarniçdo inimiga que tentavam es- 
capar pelo mar, foram aniquilados pelas uni- 
dades da marinha de guerra do Reich e da 
arma aérea. Nesse êxito tiveram particular 
participação os sapadores e as lanchas de 
assalto do exército. 

A marinha de guerra finlandesa secundou 
eficazmente as operações das fôrças navais 
germânicas. 

A aviação germânica bombardeou durante 
o dia e noite de óntem a Capital dos soviéts. 

Na luta contra a Grã-Bretanha, importan- 
tes destacamentos aéreos atacaram, durante 
a noite de óntem, o porto de Newcastle. Fo- 
ram ocasionados consideráveis danos nas do- 
cas, depósitos e empresas de abastecimento. 
Outros ataques aéreos foram desfechados con- 
tra as instalações portuárias de Dover. Na 
costa do canal da M incha, os caças germâ- 
nicos abateram 11 aviões britânicos. Um avião 
alemão também foi abatido. ' 

Na África do Norte, bombardeiros «Stu- 
kas» atingiram diretamente as posições de 
artilharia e casamatas próximas de TobruJ<. 

Bombardeiros britânicos atacaram durante 
a noite de óntem, várias localidales da Ale- 
manha do noroeste, entre as quais, Bremen. 
Houve mortos e feridos entre a população 
civil devido as bombas lançaias de preferen- 
cia sôbre bairros residenciais. Foram aba- 
tidos 5 aparelhos atacantes inimigos.» 

Berlim, 23 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Apesar das dificeis condições atmosféri- 
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cas foram rompidas, nos últimias dias, desde 
o sudoeste até o oeste, em uma ampla 
írente, as posições defensivas exteriores da 
capital soviética. Nossas formações avança- 
das estão, em alguns pontos, lutando a 60 
quilômetros de Moscou. Durante a noite de 
ontem a capital russa foi bombardeada com; 
bombas explosivas e incendiárias. 

Submarinas germânicos afundaram 4 na- 
íios mercantes inimigos nuiB total , da 32.0(X) 
íoneladas. O transporte de tropas britânico 
«Aurania», de 14.000 toneladas, foi afunda- 
do no Atlântico quando navegava em um 
comboio militar fortemente escoltado que se- 
Ifuia a toda velocidade. Durante o dia de 
6ntem aparelhos de bombardeio afundaram; 
nm navio-cargueiro de 1.500 toneladas, da- 
nificando ainda uma outra unidade mercan- 
te de grande tonelagem. Ataques noturnos 
áa aviação germânica foram desfechados, fa- 
íorecidos por boa visibilidade, contra o por-i 
to de abastecimento inimigo de Birkenhead. 
Violentas explosões foram registradas nas 
Instalações de importância militar. Outros avi- 
ões germânicos conseguiram atingir direta- 
mente com bombas instalações do distrito por- 
tuário de Oreat Yarmouth. 

Durante a última noite o inimigo lançou 
bombas explosivas e incenriárias sôbre vá- 
rias localidades do oeste da Alemanha. A 
população civil sofreu poucas baixas, haven- 
do danos materiais de pequena monta. A 
artilharia anti-aérea germânica abateu tres 
twmbardeiros britânicos. Entre 15 e 21 de 
outubro corrente a aviaçãio inimiga perdeu 
6Q aviões. Durante o mesmo período a avia- 
rão do Reich sofreu apenas 8 baixas na 
luta contra a Grã-Bretanha.» 

Berlim, 24 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão informa: 

«No leste continuam progredindo as ope- 
rações de ataque e perseguição. Repelindo 
um contra-ataque soviético, no setor seten- 
trional da frente oriental a «Divisão Azul» 
espanhola, ocasionou graves baixas ao ini- 
migo, fazendo várias centenas de prisionei- 
ros. Nas águas da Criméa, a nossa arma 
aérea afundou um vapor soviético de 6 mil 
tpneladas brutas; e bombardeou também.Mos- 
cou com bombas explosivas e incendiárias. 

Na África do Norte, os caças alemãis der- 
rubaram tres aviões britânicos. 

Na última noite o inimigo lançou bombas 
BÔbrc várias localidades do distrito da costa 
norte alemã, entre outras sôbre Hamburgo 
e Kiel. A população civil teve poucas per- 
das. Os danos são de pouca consideração. 
Foi abatido um bombardeiro britânico.» 

Berlim, 25 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Como já foi comunicado em boletim ex- 
traordinário, a cidade de Charkov foi toma- 
da dia 24 de outubro. Com esta localidade 
passou para as mãos germânicas umi dos 
centros armamentistas e econômico mais im- 
portantes da URSS. Durante o mesmo dia 
as fôrças germânicas ocuparam o centro fer- 
roviário de Belgorod, a 75 quilômetros ao 
noroeste de CharJcov. Os bombardeiros ger- 
mânicos atacaram, durante a noite passada, 
os instalações militares e de importância para 
t economia bélica de Moscou. Na luta con- 
tra a navegação de abastecimento britânica, 
a Luftwaffe afundou, diante da costa éste 
da Inglaterra, tres navios mercantes num to- 
tal de 12.000 toneladas, que navegavam num 
comboio fortemente escoltado. Além. disso foi 
destruid« um outro navio mercante de 4.000 
toneladas, que navegava isolado. Na frente 
da costa da África do Norte, ao norte de 
Gambut, bombardeiros germânicos incendia- 
ram Um navio mercante inimigo. Bombardei- 
ros britânicos lançaram, durante a noite pas- 
sada, bombas explosivas e incendiárias em 
algumas localidades do noroeste e oeste da 
Alemanha, ocasionando danos de pouca mon- 
ta em bairros urbanos. Foram abatidos 6 
aparelhos inimigos atacantes. O capitão Qol- 
lob, atingiu em 20 de outubro, sua 80.a vi- 
tória aérea, o comandante Luetzow, em 24 
de outubro, sua 101.a vitória aérea.» 

Quartel General do Fuehrer, 26 (TO) — 
O Alto Comando do Exército Alemão co- 
munica: 

«Continua a ocupação da zona da bacia 
do Donez. Nos demais setores da frente 
este, continum em seu desenvolvimento nor- 
mal as operações ofensivas. 

Formações da Luftwaffe desfecharam vio- 
lentos golpes contra as concentrações de tro- 
pas, fortificações e colunas inimigas, entre 
o Donez e o Don, na zona de operações 
de Moscou, bem como a este de Volchow. 

No extremo setentrional da frente, bom- 
bardeiros alemãis destruíram vários trechos 
ferroviários da estrada de Murmansk, bem 
como acampamentos e barracas,- na Penín- 
sula dos Pescadores. Durante um ataque no- 
turno contra Moscou, o Kremlin foi alcan- 
çado por bombas. 

Nas águas situadas nas imediações da In- 
glaterra, a Luftwaffe destruiu, ôntem à noi- 
te, tres navios mercantes, num total de 12.000 
toneladas de registro bruto. Outros bombar- 
deiros atacaram portos da costa oeste, sul 
e sudeste das ilhas britânicas. 

Na África Setentrional, bombardeiros ale- 
mãis atacaram, com' especial eficiencia, as 
instalações militares de Tobruk. 

O inimigo não sobrevòou o território do 
Reich.» • 

Berlim, 27 (St) — O Alto Coroando Ale- 
mão comimica: 

«Apesar do mau tempo continuam progre- 
dindo as operações ofensivas na frente Este. 
Na bacia do Donez fracassaram as tenta- 
tivas para retardar o avanço germânico, me- 
diante contra-ataques do inimigo. O adver- 
sário foi repelido com graves perdas, dei- 
xando várias centenas de prisioneiros em 
mãos das tropas aliadas. 

Diante da costa oriental da Inglaterra avi- 
ões de bombardeio atacaram, durante a noite 
passada, um comboio inimigo, entre The 
Wiash e a foz do Humber. Foram postos a 
pique um navio-mercante de 8.000 tonela- 
das e outros tres foram de tal forma dani- 
ficados que podem ser considerados perdi- 
dos. Outros ataques aéreos foram desfecha- 
dos contra as regiões portuárias da Ingla- 
terra oriental e sul-ocidental. Durante a noite 
de 25 para 26 do corrente, aviões germâiú- 
cos de bombardeio em vertical, afundaram 
com bombas que o atingiram em cheio, um 
navio de guerra britânico, que navegava jun- 
to à costa da África do Norte. 

Na noite passada o inimigo lançou bom- 
bas sôbre localidades. do noroeste da Ale- 
manha. Houve mortos e feridos entre a po- 
pulação civil, particularmente em Hamburgo 
e Bremen. Foram abatidos nove aparelhos 
de bombardeio britânicos. 

O comandante Oesau, comodore de uma 
esquadrilha de caças, obteve em 26 de ou- 
tubro sua centésima vitória aérea.» 

Berlim, 28 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Continua na bacia do Donez a persegui- 
ção ao inimigo em retirada. Tropas germâ- 
nicas penetraram em Kramatorskaja onde se 
encontra localizada uma das maiores fábricas 
de tanques da União Soviética. 

Unidades húngaras em operações na fren- 
te éste conquistaram outras importantes lo- 
calidades industriais. 

As operações de guerra prosseguem satis- 
fatoriamente em toda a frente meridional. 

A aviação germânica bombardeou com êxito 
a zona portuária de Kertsch e afundou um 
navio-mercante de 3.000 toneladas. 

Aviões de bombardeio afundaram, a éste 
de Oreat Yarmouth, 2 navios-mercantes ini- 
migos num total de ll.OOO toneladas que 
navegavam num comboio. 

A éste de Birlington, durante a noite pas- 
sada, aviões germânicos danificaram seria- 
mente uma grande unidade mercante ini- 
miga. 

A aviação britânica sofreu ontem 13 bai- 
xas diante da costa holandesa e na costa do 
Canal da Mancha. 

Na África do Norte aviões germânicos de 
bombardeio em pique destruíram, fortificações 
britânicas em Tobruk. 

A aviação inimiga não sobrevoou, nem du- 
rante o dia nem á noite, o território do 
Reich. 

TECIDOS 

para estação atual. 

Recebemos 

díárlamenle 

a$ nllimas 

IVovídades! 

Peçam amostras! 
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SÃO PAULO — Rua Libero Badaró 303 
— SANTOS — Rua João Pessoa 45-47 — 

também no Exterior e, por conse- 
guinte, também agora a Alemaniia 
não hesita um só' momento em pôr 
à disposição das demais nações eu- 
ropéias as suas mais recentes ex- 
periências: já que essas nações for- 
mam hoje com a Alemaniia uma 
comunidade de interesses, que no 
campo dü técnica tem um grande 
e fundamental problema a resolver 
para a presença e para o futuro: 
a solução do problema dás matérias 
primas. 

Todos os povos europeus são po- 
bres em aquelas matérias primas in- 
dustriais que são preferidas p. ex. 
na construção de máquinas, de veí- 
culos e de aparelhos. Ora, veriHcou- 
se que essas matérias primas podem 
muito bem ser dispensadas em gran- 
de escala, desde que se abandone an- 
tigos costumes adotados sem crítica, 
substituindo-os por novas idéias téc- 
nicas. Está claro que para uma 

transformação tão fundamental 
eram precisos longos anos de tra- 
balhos preparatórios, assim como 
nem sempre foi possível evitar tam- 
bém fracassos. Ambos esses contra- 
tempos não precisarão ser encara- 
dos pelas indústrias dos demais paí- 
ses europeus, pois a essas comuni- 
car-se-ão as experiências colhidas 
na Alemanha, habilitando-as, assim, 
a realizar rápida e seguramente a. 
passagem para as novas matérias 
primas, em benefício geral. 

Eis a razão porque agora se afe- 
tuam reuniões em uma série de lo- 
calidades, promovidas pela Associa- 
ção de Ensenheiros Alemãis, per- 
tencente à Liga Nacional-Socialista 

**Sublime" 
A melhor manteiga para a mesa 

Theodor Berçander 
Al. Barào Limeira 117, Telefone 4-0620 

da Técnica Alemã, em colaboração 
com o encarregado do Ministro do 
Reich de Armamento e Munições, 
com o Departamento do Reich para 
Metais e, com outras repartições, 
onde especialistas alemãis de reno- 
me informam os engenheiros e in- 
dustriais estrangeiros sôbre os re- 
sultados de seus trabalhos no ter- 
reno da troca e substituição de ma- 
térias primas. Mediante exposições 
realizadas ao mesmo tempo apre- 
sentam-se exemplos práticos de 
transformações efetuadas, esclare- 
cendo e comentando seus detalhes. 
Uma dessas reuniões realizou-se em 
Bruxeles a 23 de Agosto do corrente 
ano^ que foi precedida de outra aná- 
loga em Paris nos dias 1 e 2 des 
Julho. Mais outras seguirão nos 
próximos meses na Holanda, Suíça 
e Dinamarca. A técnica alemã, as- 
sim, contribue eficazmente para a 
reconstrução da Europa. 

Com profundo e sentido pesar, damos cumprimento ao penoso dever de comu- 
nicar haver tombado heróicamente, num dos setores do teatro da guerra que se 
trava na Rússia, no dia 28 de agosto ppdo., o 

Oblt. 

Friedrich Hansen 

Sua morte consterna a todos quantos aqui o conheciam. Sempre nós foi ele um 
amigo fiel, e sincero conselheiro. Não esqueceremos o herói que pressurosamente 
acorreu ao chamado da Patria em perigo, oferecendo-lhe agora holocausto da 
própria vida. 

Sens Amigos 

A Europa Continental pode alimentar 

460 Milhões de pessoas 

Na exploração integral da sua su- 
perfície territorial sob as hodier- 
nas condições, a Europa Continen- 
tal podo alimentar 460 milhões de 
creaturas, ao passo que atualmente, 
apenas 343 milhões perfazem o nú- 
mero total de seus habitantes: tal é 
o auspicioso resultado de exátas ve- 
rificações, sôbre as quais o reno- 
mado Presidente do Instituto de 
Pesquizas de Conjuntura, Prôf. Dr. 
Wagemann, discriminou recente- 
mente. 

O ponto de partida do Prof. Wa- 
gemann, é a afirmação de que o 
aumento dos rendimentos por hec- 
tar. é possível ainda em muitos paí- 
ses europeus, onde aliás, também 
se podem conseguir por meio da 
técnica, grandes superfícies cultiva- 
veis para a lavoura. Esta realiza- 
ção custará tempo, sendo por isso 
menos interessante para a atualida- 
de do que a constatação em qual 
amplitude, o espaço alimentar bas- 
tará ao auto-abastecimento na su- 
perfície global dos Estados euro- 
peus, sob o estabelecimento, de um 
nivel médio de produção, exetuan- 
do-se a União Soviética e a Grã- 
Brelanha. 

Com base na superfície agrícola 
disponível presentemente, cabe à su- 
perfície contada por hectar, uma 
significância maior, porque esta for- 
nece gêneros alimentícios diretamen- 
te ao consumo humano, enquanto 

que os prados, campinas, etc., só 
fazem indiretamente, pelo estomago 
animal então. Efetuando-se uma 
correspondente operação conversí- 
vel, o resultado é que muitos países 
que calculam para cada 100 habitan- 
tes, uma superfície agrícola útil 
maior que outros, teem contudo, me- 
nos terra lavrada e por conseguin- 
te, dispõem de um espaço alimen- 
tar mais reduzido. Fundamenlando- 
se na média do rendimento alemão 
neste setor, póde-se estimar o volu- 
me da cai)acidade alimentar euro- 
peia, no que se conclúe que pelo 
ano de 1937, o gráu da autarquia 
no Velho Reich, atingiu aproximada- 
mente 83 o/o. 

Da sinóiise assim constituída, re- 
sulta que as maiores reservas ali- 
mentäres mobilizaveís, se encontram 
na França, Espanha e Rumania, de 
forma que nestes países, a concreti- 
zação de providencias tendentes ao 
aumento da produção agrícola, im- 
portará na maior utilidade para a 
Europa Continental. 

Finalizando, Prof. Wagemann fri- 
sa que um processo aperfeiçoado 
pode ter como conseqüência, algu- 
mas alterações no seu emprego, mas 
que não poderia afetar a totalidade 
e a ordem das grandezas em suma. 
E' certo, pois, que na Europa, ain- 
da podem ser exploradas conside- 
ráveis reservas alimentäres. 

A Técnica Alemã 

auxiliando a reconstrução da Europa 

Nas tarefas gigantêscas que a téc- ra o futuro serão aproveitadas na 
nica álemã teve , de cumprir nestes melhor maneira possível. Os feitos 
últimos anos, conseguiu colher um alemãis no campo da técnica sempre 
patrimônio de experiências, que pa- foram um estímulo para o progresso 
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SERVIR AO CLIENTE! 
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Ir, dentro do possível, ao encontro 
de todos os desejos é a idéia básica 
da nossa organização e dos nossos 

habilitados funcionários 

da America do Snl 

São Panlo, Rna Alvares Penteado 121 
(esquina Rua da Quitanda, 

Rio de Janeiro: Rua da Alfândega 5 
Santos: Rua 15 de Novembro 114 

Banco Allemão 

Transatlantico 
Casa Matriz 

Deutsche Uebsrseeische Bank. 
Berlin, N. W. 7 

Friedrickstrasse 103« 
Filiais em 
S. Paulo 

Rua 15 de Novembro 268, Caixa 2822 
Baia 

R. Dr. Miguel 
Calmon 36 
Caixa 152 

Curitiba 
Rua M. Flor, 

Peixoto 31—41 
Caixa „N" 

Pôrto Alegre 
Rua Gen. Ga- 

mara 238 
Caixa 27 

Rio de Janeiro Sontos 
Rua da Alfandega 42/48 Rua 15 de Nov. 127/129 

Caixa 1386 Caixa 181 
Como também na Arçentina, no Chile« na 

Espcnha« no Peru e no Uruguai. 

End. telegráíico: BANCALEMi^N 
o Banco dispõe de uAia das melhores e mais mo- 
dernas organizações e oferece seus serviços 
para cobrança, desconto e caução de títulos, 
compra e venda de ações e outros valores, trans- 
lerêncla de numerários, bem como, para 

transações bancárias em geral. 

Aparelhos fisicálicos, instrumentos de me- 
dição e seus acessórios, oficinas para 

mecânica fina 

OTTO BENDER 
Rua Sta. Efigènia »0 — Tel.: 4-470S 

Utensilios para desenho A. Nestler, Lahr e 
Gebr. Haff, Pfronten 

Compra e venda de inslrumenlos de medifio Dsados 

\ mais aniiga, enire RIO e S. Panlo, lern sempre Caminhües disponíveis, para transpor- 
les rápidos de qnalqner mercadoria: para remessas grandes: laxas reduiidas 
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São Paulo 
Telefones! 

Bar 4-5507 
Gruta 4-2626 

Cosinha de 1.^ Ordem, Todos os Sábados; Feijoada completa 
Todas as noites. Concertos, 

das 19 às I iioras; aos Domingos e Feriados: Orqnesta maintina 

HEINRICH HÜLSKBMPER 
Rua Libero Badaró N.o 429 

AVIAMENTO CONCIENCIOSO 
de toda e qualquer Receita do País ou do Estrangeiro 

VITRI^ISTAS 
comprem todo seu 

material 
(Schaufenstermaterlal) 

e FERRAMENTAS na 
ARPAVI S. Paulo 

B. Senador Feijó 75. 

Tapèceiro 
e esfofador alemão 
recomenda-se para ti- 
dos os trabalhos do ra- 
mo, novos ou consêr- 
tos, garantidos, por 

preços razoáveis. 
Trabalhos a domicílio. 

]OSÉ HUBER 
Rua Brig. Tobias 744 

LACIU tCJlU UÜ 
PEDRAS 

PRECIOSAS 
R. Krüninger 

Grande variedade 
de Pedras Preciosas 
e Semi-preciosas, 
engastadas ou não 

nua Xavier de Toledo, 54 (em frente da Light) 
Telefone: 4-1083 e Particular 4-2240 

Escritório de Advocacia 
Drs. LEHFELD e COELHO 

Advogados 
J. Lehfeld, Oscar de Andrada Coelho, Walter 

Hoop e Luiz Carlos Galvão Coelho 
Caixa 444 Telefone 2-0804 
Rua Libero Badaró, 443 - 2.0 and. - sal. 11/16 

Sapalaria Alemã 
Hermann lladeisberger 

Recomenda-se para 
consêrtos estáveis e 
de bom acabamento. 
Rua dos Timbiras 213 
esq. Rua Sta. Eflgênia 

Trabalhos de estcimpo, 
íresa, solda e solda- 

dura forte aceitam 
KOLBE & CIA. 

Rua Guaianazes 182 
fundos 

Telefone 4-8907 

Esmaltes / Pincéis / Tintas 

e todos os outros materiais para 

pintura de prédios e decoração 

[MIIIO ÍIL[II /IÍ09UB0iiilaci0lli.lt4 

Conieilaria iiiemã 
(a mais antiga padaria alemã) — GuUh. Beurschgens 
Matriz : Praça Princeza Izabel 2-2a / Tel 5-5028 

Filial: Rua Antônio de Godoi 121 
Especialidades: 

„Baumkuchen" — Doces para vinho e chá —Tortas 
— Bolos de queijo, maçã e „streusei" — Diariamente 

padas frescas — Pães de trigo e centeio. 

]osef Hüls 
AlfaiatEirla de 1." or- 
dem. Preços razoáveis. 
José de Barros 236, 
sobrado, São Paulo - 

Tel.: 4-4725 

Jorge Dammann 
Álfaiataria para homens 
e senhoras. Grande surtl- 

mento em casemiras. 
Avenida Ipiranga llSG.subreloIa, 
(esquina Santa Efigênia) 

Tel.: 4-2320 

Dr. Mario de Fiori 
Alia cirurgia - Doenças das senhoras - Parlos 

Consultas; das 15 às 18 horas, Sábados das 
10 às 12 horas 

Hna Rarâo de llapelinlnga 139. II. andar. Tel. 4-0038 
Residencia: Rua Groenlandia 1147 - Tel: 8-1820 

Dr.MaxRudolph 
Cirurgia, Mcléstios de Ser horas. Fartos 

RoÊntgenteropia (Raios X) 
Consultório: Pr. Ramos Azevedo 16, 2. and., 

Tel.: 4-2576 
das 3 ás 5 hor.; aos Sábados, das 11 á 1 hora 

Residência: Av. Paulista, 920 - Tel.: 7-3000 

Dr. G. CHRISTOFFEL 
Ant ausist, e médico-chefe de clinicas berlinenses 
Especialista para moléstias internas, das vias di- 

gestivas e respiratórias — Metabolismo 
São Paulo - Proça Republico 413, 2.o - Tel. 4-6749 

Consultas: das 9 às 11 e 3 às 5 horas. 

Clínica Dentária 

Erwin ScÉuei 
Largo 

Santa Efigênia, 269 

1." andar, Apart. 11 
2.* entrada pelo Via- 

duto 
Tel.: 4-0434 

Consultas das 
8,30 às 18,30; aos Sá- 
bados até ao meio dia 

Ür! 
Ericli Müller-Carioba 
Ginecologia, Partos, Raios 

.Roentgen, Diatermia, 
Raios ultra-violetas 

Consult.: Rua Aurora 1018 
das 2 às 4.30 hor. Tel. 4-6898 
Residencia: Rua Marechal 
Bittencourt 661, Tel. 8-1481 

Farmácia Jllemã 
Luduíg Schmedes 
Rua Lib. Badaró 318 
Sâo Paulo, Tel. 3-3531 

FARMACIA 

ALEMÃ 
de fardim America 
A. ZIMBER & CIA. 
Entregas a domicilio 
RUA AUGUSTA 2843 

Tel. 8-3091 

Dr. G. U. Híck 
Especialista para 
moléstias internas 
Consultas, diariamentCi 

das 14 ès 17 horas 
Rua Libero Badaró 73 

Telef. 2-3 371 
Residência: Telef. 8-2263 

DENTISTA 
Hermann Mause 

Coruas "laqnPle** 
Modemissimos trabalhos 

em porcelana. 
Denladoras conforme osul» 
timos melhoramentos da 
Universidade de Berlim. 

labtíraiórlo Próprio 
Rua Pelotas, 202, Tel.7-1290 
Aconselha-se aviso prévio 

§l)ÍCl C 

äifpiiiiriinic 3""'§ití4cii 
■Rra Vitória 186 — Tel. 4-4561 
São Paulo Prop. Emil Russig 

Tinluraria e Lavanderia Química 

"Saxonia" 

Locais de entrega: R. Sen. Feij ó 50 -Tel. 2-2396 
eFábrica: R.Barãode Jaguara980-Tel. 7-4264 

JUST SCHEU 

HORA X 

COM AS, "PANZERDIVISIONEN" NA POLONIA E EM 
FLANDRES 

REPORTAGENSSÔBRE FATOS DAGUERRA MODERNA 

Continuação 

Ao lado da grande vala que guarda os 
restos mortais de belgas e franceses, vemos 
também algumas cruzes isoladas, fabricadas 
às pressas com madeiras de janelas; neles 
vemos, traçados como que por mãos de 
crianças, com lápis de cópia, ou itrircados 
a íeiro em braza, nomes alem.lis. Ao lado 
de cada nome, a indicação do posto ocu- 
pado no exército e o dia do falecimento; 
do alto das cruzes pendam os capacetes dos 
heróis tombados. 

Na escuridão ainda incerta, contemplamos 
o quadro aterrador, descobertas as nossas 
cabeças. 

Tirar os capacetes, para a prece! 
E' este o nosso mudo agredecimento àque- 

les que por nós e pela Pátria sacrificaram 
a vida. 

Passado a'gum tempo, antes que a noite 
se fizesse inteiramente escura, demandamos 
com as nossas viaturas a orla do bosque, 
e acampamos. Quente estivera o dia e can- 
sados estamos; a noite se avizinha, fresca, 
a ventar. Envolvemos-nos em nossas cober- 
tas e conciliamos o sono, para despertar 
crri um novo dia, o dia qu;e, afinal, nois 

trará a hora tão desejada do encontro com 
o inimigo. 

«Os nossos canhões nem mais sabemi o 
que é atirar», diz o Purzel. 

«E nós dois, entrementes, temos desapren- 
dido tudo, ■ o visar e o carregar, homem», 
rctruco-lhe eu. 

Na manhã seguinte vamos, emi primeiro 
lugar, examinar os tanques destruídos, pas- 
samos depois a proceder à toilete nos co- 
xos da lieridade em escombros; e, sejn to- 
mar assento, devorado um «dejeuner», no- 
me que o rádiotelegrafista dá ao almoço 
desde que estamos na Bélgica, prosseguimos 
a rodar por terra inimigo a dentro. 

O que se dará hoje? Será este o gran- 
de dia do qual mil vezes temos sonhado? 

Sim, será este o nosso dia, se é que não 
devemos desesperar de todo! 

E, de fato, durante a viagem a nova é 
transmitida de boca em boca de que teremos 
cio opor resistencia ^ um ataque de «taniks» 
inimigos e que deverá vir do setor seten- 
trional. 

O exército inimigo cercado, que ali no 
alto é premido num espaço cada vez mais 
estreito pelos exércitos alemãis em progres- 
são, pretende nesta zona romper o cerco e 

é de presumir que os tanques formami a 
sua vanguarda. 

«Se isto assim ê», diz o nosso comandan- 
te (agora, desde hoje, ocupa o chefe da 
companhia, afinal, seu posto de contando no 
nosso tanque), «então vamos, meus filhos, 
vamos!» ; 

«Pois não, senhor tenente», exclama o Pur- 
zel, sempre o primeiro que, em voz alta, em 
nosso lugar responde. 

E, em voz baixa, pergunta-me: «Viste, que 
fantástico saco de dormir!» Assim designa 
ele a peça mais preciosa da bagagem do 

tenente, peça esta cuja acomodação cuida- 
dosa muito nos recomendou o chefe. Por. 
todos os lados temo-lo examinado e chega- 
mos à conclusão que ele constitue um pro-, 
iluto refinado de conforto máximo átingíveLi 
na guerra: um saco de seda, bam trabalhado, 
acolchoado, em côr camouflada, fecho auto- 
mático, que só deixa Uvre a cabeça de quem' 
dorme neste saco, abrigado contra o frio e 
quaisquer correntes de ar. 

«Será que o venderá?» pergunta o Pur- 
zel, irreverente. «Ou, talvez, perderemos o 
nosso chefe, inesperadamente, por uma noi-t 
te? Então gostaria de tirar uma amostra,' 
homem; experimentá-lo por umas quatro 
horas.» 

Em sentido meridional, formando linha pa- 
ralela à nossa, tomou posição um enormie 
parque de artilharia. Vemó-la, agora, em po- 
sição camouflada com habilidade, bem pró- 
ximo de nós. De vez em quando, partindo 
de entre as moitas atrás das quiis se abri- 
garam, partem uns tiros de canhão, ouve- 
se o bramar de uma bateria, a impedir o 
avanço do inimigo que se avizinha vindo 
do Sul. Ao mesmo tempo, ladeando-nos, mar- 
cham as colunas de infantaria. 

A nossa frente há uma atmosfera carre- 
gada. 

Em breve, tornamos a ver a infantaria, 
em formatura junto de uma aldeia aban- 

Confeitaria 
Padaria própria 
Confeitaria própria 

ENTREGAS A DOMICILIO 
Serviço conclencloso e pontual 

Viennense 
C'AFE — BAR 

A tarde e á noite 
AUDIÇÕES MUSICAIS 

Maestro Maurício 
Salão destinado a pequenas festividades, com lotação para umas 50 pessoas, pode ser reservado, a pedido 
Marzipan e Pralinés de fabricação própria / Pi imorosa Qualidade 

Rua Barão de Itapetininga Nr. 239 / Telefone 4-9230 



8 Sexta-feira, 31 de Outubro de 1941 Aurora Alemã 

ierplf ftecfHlflet RevtíaçAo, cápioh amplHaçõo, 
reprodvçào, r^uçào, dkipotiti* VM. amplio;^ toloridat ou ò «royon. Fotografar objetoê, tr»* halho individual» o melhor ê rigoroêamentê eontrclaio. 

Áoamfonh« a evolução da fot> 
grafia atravi* dt obrM ^tonicae, Ssamine noeeo eeUmte ie Uwoê e cmiáárioêt 

Chapoê, fümee, po^el*. iroçêe, 
•rti^ de retoque e tòdú$ per» tencente* à arte. 

Fi}mee em todoe «t tanrsitkd«« reveíador, fiaador e oeeLèorioe* 

O/ldM Mca ê Mecdaica 
Contèrtoe e Umpena de mas, obtvradcre», coriinã*, bin^ cttIoV pôHmentos de lentee, prio- wuu, espelhos de euperficte etc. por técnieoe eompetentee e com garantia. 

KPsmOs fOjO 
Rua São Bento, 288. M ismi 

AMPLIAÇÕES 

SERVIÇO LEICA 

FOTOMETROS 

CINEMA 

o Consulado Geral da Alemanha 

em São Paulo, rua São Luiz 174, procur» 
as pessoas abaixo citadas. Pedí-se, a quem 
puder, dar informações sôbre o paradeiro 
das mesmas. 

Arndt Friedrich Wilhelm, Bedowske Josefyi 
Behrend Peter, nasc. 7-Q-13; Bischoff Erwin, 
BoecJ<ie Walter, Buckeley Dr. jur. Aug'ust, 
Cardinal Julius, Coers August ou herdei- 
ros, Cohn Hans Philipp Sigmund, Daniel 
Marie née Hepland, Disselkamp Maria Li- 
sette, Dobbeik Peter, nasc. 12-5-22; Eissea 
Frau Werner, Erxleben Helene, Fleckensteia 
Jakob, Fritsch Bernhard, Fsrst Heinz, nasc. 
31-3-14; Gade H., Qoebel Richard, nasc. 13- 
4-20; Oryscheik Josef Emil, nasc. 7-6-21; Ha- 
gen Karl Georg, Hattenbach Anna Therese 
ou herdeiros, Hansel Artur, Herrschaft Pe- 
ter, Hick Johann, Hirsch Ernst, Hoeltermana 
Otto, 'Hofmann-Zach Emil, Hohnrath Kurt, 
nasc. 24-3-14; Inhof Lorenz, Innwinkel Jo-, 
sef, Jabs Karl, Joellenbeck Adolf, Jungmann 
Franz, Kahn Walter, Katzenstein Karl, nasc. 
20-3-14; Kaufei Ewald, Ketterer Adolf, nasc. 
30-6-08; Klinghof er Richard, Klysczez Rosa 
Sara née Kaufmann, Kochner Karl, Koeller 
Ekaterine, Kroener Karl J., Kraus Robert, 
Kreutzer, Laimgruber Albert Hans, Land- 
meyer Erich, Laus Heinz, Lehmann Kurt, 
Lindenheim Erich, nasc. 26-4-17; Manthey 
Friedrich Ludwig Witwe, Mattke Georg, 
Meierhoefer Hermann, Meyer August, Meyer 
Julius, Mueller ■ Kurt Fritz, nasc. 10-11-21; 
Mueller Paul, Muehringer Ferdinand, Nebauer 
Mathaeus, nasc. 19-6-96; Neumann Franz, 
nasc. 1W7; Nitz Friedrich Ludwig Willi, 
Nothnagel Rolf Robert, Oberlaender Aristides 
e Eliane, Obermeyer Norbert, nasc. 3-5-15; 
Pedross Franz, Perau Ernst, Plassmann, Her- 
mann Heinrich Adolf, Pohl Luise, Presch 
Karl-Heinz, nasc. 2-1-15; Probst Julia, Rath- 
sam Q. O., Reichenheim, Karlotta, Richter 
Valentin, Rüben Dr. Martin Israel e Jenny, 
Rudnik Frau Vinzent, Rueppel J., Salinger 
Erna née Jennerke, Seiters Rudolf, nasc. 17- 
7-13, Sieger Ernst Dr., Scherer Georg, Schlan- 
ge Hans-Joachim, nasc. 5-5-16, Schleifer Adolf 
Friedrich, nasc. 24-9-21; Schmidt Albert Hugo, 
Schmidt Edwin Adolf, nasc. 23-12-15; Schmitt 
Dr. Karl Eberhard Jakob ou herdeiros, Jo- 
sef Karl Schreck, nasc. 27-3-14; Schroecken- 
fuchs Leo, Schumacher Paul, Schumann Wil- 
helm Christian, Stumpf Joachim Frriedmann, 
Titt Alexander Johann, Walter Adolf, nasc. 
18-4-95; Webel Heinrich, Weber Emilie née 
Buchholz, Wehle Ella née am Ende, Wer- 
ner Friedrich Adolf, Wiesinger- Fritz, Wil- 
helm August, Wolthan Hans e Paul, Zeitz 
Hedwig nee Heling, Zimowsky Erwin. 

MAQUINAS 

Outro morador do povoado era o 
«Pagode». O nome dêle ainda dois 
anos atrás escrevia-se Aristides de 
tal. Com seus vinte e seis anos era 
um infatigavel folgazão. Em todos 
os fandangos e em todos os «bailes» 
entre os rústicos da Ilha o Aristi- 
des figurava indispensavelmente co- 
mo elemento alegre e galhofeiro. 

Alguém um dia o designou como 
«Pagode». E Pagode êle ficou. Nun- 
ca mais lhe deram seu verdadeiro 
nome. O resultado foi que depois 
de dois anos êle o aceitou e daí em 
diante se assinava assim. 

ALCUNHAS/ Por Ernesto Niemeyer 

Cogitando sobre os dias e anos 
que passei no Observatório Meteoro- 
iógico na Ilha do Governador, re- 
cordo-me, entre muitas outras cou- 
sas, duma particularidade, a saber 
ô facilidade com que antigamente o 
nosso povo, bondoso, hospitaleiro e 
despreocupado, alcunhava uma pes- 
soa devido a qualquer cousa que a 
destacava da massa normal da so- 
ciedade. 

Como exemplo vou citar apenas 
algumas dessas mudanças de nomes 
pníprios: 

Um pescador, conhecido por «Ju- 
cü», casado, um dia adoeceu. O mal 
aumentou rapidamente, e não du- 
rou que as pessoas entendidas o 
dessem por morto e bem morto. Um 
médico chamado às pressas, o con- 
firmou. 

Assim é que colocaram o corpo 
do companheiro, estimado entre os 
moradores do logarejo da praia da 
Ilha, no ataúde, cumprindo o pio 
uso tradicional do «velório». 

Mas qual não foi o espanto dos 
assistentes, quando de repente, alta 
noite, o «defunto» se ergue entre as 
velas acesas, sentando-se no caixão! 

Exclamações, gritos, choros de ale- 
gria! Espantado, o próprio defunto 
pergunta o que há. Tiraram-n'o 
imediatamente do ataúde e o deita- 
ram na cama dêle. Então o pobre 
Juca, tendo compreendido a funesta 
situação, ficou tão comovido que co- 
meçou a chorar. E chorou quasi 
dois dias seguidos. Mas o caso é 
que a moléstia mortifera tinha des- 
aparecido como por encanto. 

O homem sarou e tornou a dedi- 
car-se comente à costumada profis- 
são. Entretanto, daí em diante, ele 
era conhecido unicamente pela al- 
cunha «Juca Chora». 

Quando eu cheguei a conhecel-o, 
já lá iam dez anos que o Juca 
Chora tinha mandado às favas" o 
mortuario caixão! 

cional vinho tinto chamado «vinho 
verde». 

Ora, o dito moço não podia faltar 
à festança. E na madrugada quan- 
do se tratava de rumar para casa, 
o moço tinha de passar por uma 
senda entre arbustos e grama. Numa 
volta do camintio, não se apercebeu 
em tem^o que ao lado estendia-se 
um paúl, coberto dum verde lençol 
vegetal. Um momento depois o mo- 
ço tropeçou e cahiu no pantano. O 
banho frio e inesperado lhe desper- 
tou os sentidos. Ele conseguiu, gra- 
ças a sua agilidade, sair do ema- 
ranhado do brejo. 

Mas, chegando na modesta choça, 
onde habitava com mais dois com- 

Entre os agricultores portugueses 
que cultivavam a terra fértil no in- 
terior da Ilha, enquanto o litoral 
era habitado por pescadores e calei- 
ros brasileiros, havia um moço de 
rara beleza física. Um dia os portu- 
gueses aranjaram uma festa entre 
èles, com boa patuscada e o tradi- 

panheiros, os quais já estavam em 
casa, foi recebido por êstes com 
risadas e ditos picantes. Um dêle o 
alcunhou de «Peito Verde», porque 
sua camisa estava realmente verde 
pelas plantinhas lacustreá". 

E ficou-lhe o nome de «Peito 
Verde». 

fotogrificas da« melhorei mareai enropéiaa e americanas, deide 
• BOX ati ai eimara* de preeislo, como Leiea, Contax 
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donada. Alcançou ela aqui o lugar que lhe 
fôra designado para aquele dia e, como nós, 
índubitávelmente, esperam pela tentativa ini- 
miga de romper o cerco. . ^ 

A artilharia anti-aérea e a artilharia anti- 
tanque em vastas formações se completam, 
se auxiliam mutuamente. 

PROPR. Dna. CLARA 

ESPKCaALIDADE: ONDULAÇÃO PERMANENTE 
COM E SEM ELETRICIDADE 

RUA AURORA, 275 / SÃO PAULO 
FONE: 4-279T 

Céleres rodamos, passando por elas. Avan- 
çar! Avançar! Avançar! — é a voz que os 
eossos motores nos Talam, roncando; o é 
também a voz das nossas correntes batendo, 
Chocalhantes, de encontro ao revestimento ne- 
gro e alcatroado da estrada, denota-o'o pul- 
sar rápido do coração de há muito ancioso 
por este dia. 

Alcançamos uma aldeia sem qualquer si- 
gna! de vida. Parece estar livre de inimi- 
gos. O ruido causado pelas nossas viatu- 
ras encontrou apenas um eco forte nas vie- 
las da localidade. Numa velocidade quasi a 
sufocar damos a volta da pequena praça 
do mercado e... mas que é aquilo ali? 

Não está ali um francês, completamente 
uniformizado, a segurar pelo cabresto a sua 
alimaria?! 

Rodamos, passando por ele a menos de 
tres metros de distância. Parece ter-se in- 
teiriçado, de espanto. Qual estátua queda 
junto a um portão enorme. Olhos esbuga- 
Ihados, o queixo pendente, nada de guer- 
reira tem a sua figura. Tomou-se ele de 
tal espanto que parece não dispor de for- 
ças para montar sua cavalgadura e dar às 
de vila diogo. i 

Sorrimos. «Será que este tornará a re- 
fazer-se?» pergunta o Purzel, com acerto. 

Ao alcançarmos a saida da aldeia, sôa o 
comando «Aaaalto!» E reunímo-nos. 

Estará a localidade livre de inimigos? 
«Se já um francês se mostrou, deve haver 

ainda outros», conclue o nosso chefe e, mais 
uma vez obstados na nossa marcha, vamos 
desempenhar atribuições de patrulha. 

Uma escolta de espreita composta de vo- 
luntários volta à localidade e, à frente, o 
chefe. 

Chegados à primeira rua, formamos duas 
seções; uma devassará a rua da direita, a 
outra a da esquerda. 

Nada encontramos. Já estamos convenci- 
dos que, além do heróico cavalariano, ne- 
nhum soldado inimigo por aqui se encon- 
tra. Num dado momento, ouvimos à nossa 
trazeira um alto grito; ouve-se ura tiro; a 
outra seção de espreita descobrira de fato 
um ninho de valentes franceses. 

Escondida num porão está meia compa- 
nhia de infantaria. Aos chamamentos insis- 
tentes dos nossos companheiros de armas, 
eles saem, amedrontados e com os braços 
erguidos, do seu esconderijo e são de pron- 
to inquiridos. 

€ÂVEtlNÂ 

A tropa da qual se viram separados em 
consequencia de ações do seu adversário, já 
desde horas foi posta em fuga e se encon- 
tra distante. Uma companhia de infantaria 
alemã, motorizada, fizera o batalhão fran- 
cês dar às de vila diógo e os franceses cora 
os quais aqui deparamos perderam o con- 
tacto com os seus — assim se expressam 
eles. 

O lugar está, pois, livre de inimigos e 
imediatamente pode-se tratar da retirada des- 
tes heróis para um campo de reunião de 
prisioneiros. Mas cora o emprego de que 
meios, e para onde? Tal foi a rapTdez do 
nosso avanço que estamos a receiar não 
venham alcançar-nos já as unidades que dei- 
xamos para trás. 

Nossos receios, porém, não procedem. En- 
quanto estamos a estudar medidas adequa- 
das, entra na aldeia uma companhia de ca- 

çadores motorizados. A eles entregamos os 
quarenta ou cincoenta francezes que temos 
aprisionado, e podemos retornar para junto 
dos nossos companheiros que já nos esta- 
vam aguardando, anciosos. 

Chegados que estamos à saida da aldeia 
vemos de novo o nosso cavalariano, à dis- 
tância, retornando apressado, depois de o 
havermos buscado, insucedidos, por toda a 
parte. Era ele o comandante da fôrça fran- 
cesa posta em fuga. 

«Estás venido», digo ao Purzel, «consegui- 
mos rehave-lo». Depois, nenhuma notícia miais 
tivemos do apressado cavalariano. Um dos 
nossos tanques o havia alvejado cora uma 
rajada, o que motivara a sua retirada, sua 
fuga desabalada. 

Prosseguindo na nossa marcha, deparamos 
cora outros carros couraçados franceses des- 
truídos. 

Desta vez encontra-se entre os mesmos 
uma das unidades de maior peso, umi tan- 
que de 18 toneladas. Por ele subimos sub- 
metendo-o a um detido exame. 

Este havia sido atingido gravemente por 

iPÂyiDSffÂ 

um tiro de flanco, mas pode-se imaginar o 
que dantes conteve. Aboletamo-nos junto dos 
aparelhos internos, destruídos totalmente, co- 
mo que reduzidos a carvões e, quando dele 
saimos, olhamo-nos uns aos outros. 

«Quererias ser francês?» interroga o Pur- 
zel, qual um tolo, comiserado. «Eu não.» 

Nisto há que concordar com ele. 
Esta viatura tivera, excluída qualquer dú- 

vida, uma blindagem firme e reforçada. Mos- 
trou-se, porém, que um impacto bem as- 
sestado a atravessou. Os assentos, compa- 
rados com os dos nossos carros, são de 
exíguo espaço e desconfortáveis^ Os atira- 
dores haviam de acomodar-se neles compri- 
midos, quais sardinhas em lata, e o molejo 
e as condições gerais que nele deviam pre- 
valecer quando em movimentoj nada com- 
paráveis eram aos dos nossos tanques. 

Bem, um pouco mais tarde veremos co- 

mo até os grandes espécimes desta arma 
francesa, os poderosos super-tanques, se por- 
tara ao lutar contra nós. Mal podemos so- 
pitar o desejo que temos de encontrá-los. 

Porém, um novo dia se passa, o último, 
sem que nos seja proporcionada qualquer 
oportunidade de escaramuça. Atrás de uma 
aldeia, inteiramente intacta, demandamos ura 
campo aberto e, aproximados agora mais do 
inimigo, organizamos agora o afamado «ou- 
riço». 

Nosso esquadrão coloca-se em formação de 
círculo, aberto na retaguarda, tanque ao la- 
do de tanque, tendo a frente dianteira di- 
rigidos as armas para o exterior. Vistos 
do alto, devemos ter, assim, a aparência 
de ura ouriço de espinhas eriçadas, para 
a defesa; daí a designação bera adequada. 
As viaturas de bagagem que nos acompa- 
nham, formam no centro do acamparaento. 
Aqui encheraos os tanques de gazolina e 
aqui entra também a cozinha de campanha 
para a distribuição de ura frugal jantar; 
igualraente aqui chegam as malas postais 
contendo a correspondência tão anciosamen- 
te esperada e vinda da pátria. Muitos amar- 
rados e malas inteiras são descarregados do 
carro que os recebeu alhures na retaguarda. 

Nola da fedação: 
Por motivos técnicos encerramos com o 

presente número a publicação da II.a parte 
da excelente obra «A Hora X», vertida do 
alemão. Exprimimos a esperança e a con- 
vicção absoluta que temos de não distarem 
demasiado os dias em que os nossos leito- 
res interessados poderão adquirir esta magní- 
fica descrição do soldado das formações blin- 
dadas alemãis e le-la no seu texto original. 

Windeck 
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1841 - Um Século de Navegação no Reno -1941 

Celebra neste ano um magno jubiieu o Reno, o rio do destino alemão, 
a caudal que a Inglaterra chegou a considerar como a sua fronteira. 

Foi no ano de 1841 que se inaugurou a navegação no Reno da primei- 
ra barca construída de ferro. As barcas até enião empregadas, de ma- 
deira e tocadas a vela, tornaram-se pouco rendosas e desapareceram 
com o transcurso do tempo. As barcas de carga construídas inteira- 

mente .le metal, com lot;rção de até 4.000 toneladas, e das quais ainda 
atualmente existem algumas em tráfego, e o rebocador a vapor torna- 
ram-se os meios de transporte de cargas constituídas pelo «Rheingold», 
— Ouro do Reno; — pelos ricos produlos da indústria alemã e pelas 
matérias primas vindas do estrangeiro e destinadas ao interior do Reich. 
A-j>esar-da guerra, lomoii a navegação ao Reno proporções quasi inéditas. 

Manhã de dia útil no Reno. 

Comboio fluvial de cargas passando pelo castelo de Ehrenfelsi. .íunto»à roda do leme. 

O cabo de tração sofreu umdesarranjo. Dois experimentados marujos^ em palestra. Vapor dii linha expressa Colônia-Duesseldorf 
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A' esquerda: 
Na «Colina da 
City» projetam-se 
no esjjaço os 
massiços colos- 
sais de concreto. 
Um aspecto da 
Praça do Pa- Em baixo: 

triarcha. No Largo 

A' direita: 
O mesmo selvico- 
la de bronze fo- 
tografado era 
noite de pleniiú- 

do Aroucha nio. 

Pode-se, talvez, ter por um absurdo falar em paisagens quando se trata 

de uma cidade e, não obstante, São Paulo não é apenas uma cidade. 

A' luz ofuscante de latitudes ensolaradas, plantado nas encostas ondu- 

ladas que demoram à retaguarda da serrania litorânea de Paranapiacaba, 

forma-se uma «Gralsburg» de altos prédios torreados. 

A obra remodeladora, porém, não despreza o conservamento da paisa- 

gem dentro da qual os fundadores plantaram a antiga Piratininga, con- 

servamento esse com que a jovem urbs — dentro de 70 anos, i)assou 

ela do décimo ao terceiro lugar na enumeração das maiores metrópo- 

les sul-americanas — recebe um como que bafejo da História. 

Nas cercanias da «Colina da City», que estará sempre reservada ao 

conglomerado de pedras e aos colossos de concreto, deparamos freqüen- 

temente com essa paisagem preservada. 

Dentro dêste setor já se vai impondo à vista o alargamento, a li- 

berdade do espaço. 

Nos pontos que lhe imprimirão um cunho decisivo oferece a capital 

paulista, presentemente, quadros ainda inacabados. Quasi diariamente se 

transforma o semblante de São Paulo. Tornam-se mais rígidos os traços 

primevos de uma fundação colonial e salientam-se e vão preponderando 

cada vez mais os carateristicos metropolitanos. 

Ao redor da parte central está em vias de formação uma paisagem 

do espaço; As novas vias de comunicação, amplas, francas, e às quais 

foram sacrificados os primitivos e vetustos casebres quadriparedados, 

vêm soltando, afrouxando, êsse mar profundo de pedras e argamassa. 

Aqui pode o paulistano fruir 
cias da paisagem de sua cidade. 



Sexta-feira. 31 de Outubro de 19H 

íArlliimiiiii:. 

Da paisagem esplendente de São Paulo fez êle seu gabinete de trabalho. 
Nosso fotógrafo tomou aqui por primeiro plano as partes inferiores 

da estátua de um índio'. 

A beleza magnificente da Avenida 9 de Julho. 

A' esquerda; Um bronze memoralivo dos antigos habitantes das nossas 
paragens. 

Embaixo: No vale do Pacaembú 
foi adaptado à i)aisagem um colos- 
sal estádio capaz de receber lOü.üOü 

espectadores. 

As árvores e os grupos vegetais caraterístiros não desaparecerão. Flagrantes do solucionamento 
que recebe tal problema bem o oferecem êstes aspectos do Largo do Arouche. 



Ho lOíl 

Um grupo de choque da infantaria 
ludesi-.a atravessa uma aldeia em 
brasa, sacrificada pelo próprio ini- 
migo, antes de sua retirada preci- 

pitada. 

Um hiirra tríplice aos camaradas! 
üstentan Io gailiardetes tremulantes, 
um submarino teuto regressa de um 

bem sucedido raide contra o 
inimigo. 

A' esquerda: 

Depois da tomada e do expurgo de 
uma localidade inimiga, a artilharia an- 
ti-tanque alemã retoma sua posição à 

beira da estrada. 

Marcüa-se, sem cessar. E' provável que em campanha alguma da His- 
tória o infante alemão tenha passado por tão duras provas, como agora, 

no seu avanço pelo território do inimigo a dentro. 

Regresso de um submarino alemão 
à sua base, depois de um longo e 
bem sucedido raide contra o ini- 
migo. Vemos aqui, na coberta, a 
turma em serviço da respectiva tri- 

pulação. 

A' esquerda; 

Os tommies rumo à Alemanha ..., po- 
rém, como prisioneiros. Vemo-los aqui, 
aguardando a hora de seu embarc[uc 
em navios que os transportarão para 
o porto mais próximo do campo'de 

concentração ao qual se destinam. 

A' direita: 

Um cruzador pesado alemão desfere 
golpes contra o inimigo, em ultramar. 
A respectiva guarnição despede-se de 
seus camaradas de um submcrsível e 
a belonave desaparece à grande velo- 

cidade no horizonte. 

Expurgam-se as ruas, uma por uma. Espreitando, cautelosamente, todos 
os cantos, êstes soldados alemães das seções de expurgo avançam, 

passo a passo. 

Bombas sobre Plymouth. Os violen- 
tos impactos da Arma Aérea alemã 
convertem em um mar de chamas 
o conjvinlo todo dos estaleiros esta- 
duais que se estendem de sudeste 

a noroeste. 

Forte de Capuzzo, junto à fronteira 
líbio-egípcia. Foi, repetidas vezes, o 
centro de encarniçadas lutas entre as 
tropas das potências do Eixo e do Im- 

pério britânico. 
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Indicador de Médicos do Rio 

Clinica para crianças 

Dr. Fridel T$choepke 
(Sucessor do Dr. Wittrock) 

prática de muitos anos nas Universidades de Ber- 
lim e Heidelberg. - Tratamento moderno das per- 
turbações de alimentação (colerina), anemia e tu- 
berculose na infancia. — Raios ultra-violeta, das 3 

às 6 horas. 
CMSDltorio: Rna MIgael CodIo 5 - andar - Tel. 22'0?13 

Residem Ia: 22^9930 

Partos e Moléstias de Senhoras 
2as, 4as, 6as, das 4 às 7 horas 
Csiis.; r. Álvaro ülvlm 31. 12°. Tel.; 43-6S80 
Brs.: r. Croí lima 8 (Flamengo) Tel.: 23-9018 / RIO 

Denlisla Allons Schebeh 
Oenrista pratico licenciado 

Bna 7 de Setembro 176 / 3°. and. / s. 31 
Tel. 43 4667 / Rio de Jareiro 

Dentista 1« Schüler 
Dentista pratico licenciado 

Raio X 
Edifício Odeon / Sala 824 / Rio 

Telefone Q3-8409 

M. Canna Brasil 
Cir. Deatista - Clinica e Prothese dentarias 

Rio de Janeiro - Rua Álvaro Alvim 33-37 
Edlf.Rex, 12.0 and., S. 1212, Tel. 22-8677 

Tinfuraria Rio Branco 
Trabalho garantido — Sistema alemão — Recomenda- 
se especialmente às familias de Sta. Theresa, Flamen- 

go, Gloria e Botafogo. 
Avenida Mem de Sá 29 — Rio 

(em frente do Restaurante "Danúbio Azul") / Tel. 22-4934 

Dr. Georg Kunzendorff 
Clrurcrlão-Denfista 

Prothese -- Cirurgia — Raios X 
Tratamento de Infeções Focaes 

Av. Rio Branco 181 - 12. - S. 1206 • Tel. 22-3272 - Rio 

Dr. J. P. Rieper 
MÉDICO ' 

formado em Berlim e no Rio de Janeiro 
Diploma alemão de especialista 

para partos e doenças de senhoras 
Consultas ás Terças-, Quintas e aos sábados das 

3 ás 6 horas. 
edifício porto alegre, salas 401/402 

Esplanada do Castelo. 
Tel. 42-7540, Tel, da residencia 27-3043 (ou 26-1847) 

Regulin Isis-Vitalín 

HELFENBERG 

O remédio natural, 
regulador dos intes- 

tinos. 
Não irrita. 

Produz nos intesti- 
nos efeito exclusi- 
vamente mecânico. 

Tônico Càlcico fer- 
ruginoso de perfeita 

assimilação. 
Delicioso psiladar! 

Especialmente indi- 
cado nas ANEMIAS, 
Desequilíbrio do 
SISTEMA NERVO- 

SO, etc. 

Em todas as Drogarias e Farmácias 
C. Biekarcli & Cia. 

Caixa postal 767 — Rio de Janeiro 

Barato « AgUS de CoiÔIlía " Reirescante 

o preferido produto de qualidade da 

Farmácia iUemã-Rlo 

Rna da Allandega 74 — Tel.: 23-4771 

Importadores e exportadores de artigos de eletricidade, ferragens, 
artigos sanitários e materiais para construções em geral por 

atacado em grande escala e a varejo. 

Av. Mem de Sá. 33 e Visconde Maranguape, 33 
Tel. Escritório: 22-29«5 — Lola: 22-0941 — Rio 

TIninraria Conlínenlal 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80/ RIO 

Tinge-se roupa de cavalheiros e senhoras 
de qualquer espécie. Em casos de luto 

dentro de 24 horas. 

Serviço rápido e de confiança. 
Preços módicos. 

PINTO- ü 
RES 

Ö 

D DECORA- 
DORES 

ReFormas de prédios - Especialistas em pintura 
a pistola, duco, dulux e cristal 

Refrtg«rador«s, Mobillas e Aparelhos para Dentistas, 
Médicos, Cabeleireiros, etc. 

Schebek & Doleschal 
Oficina: R. Miguel de Frias, 69 - Residencia; 
R. Miguel de Frias 69-A - RIO DE JANEIRO 

fone 48-1485 

Fabricação e consêrtos de quaisquer aparelhos 
científicos de Química, Física, Meteorologia, 
Nautica, Engenharia, Ótica e Cinematografia. 
INVENTOS — ENGRENAGENS FINAS 

Alberto Winter 
ENGENHEIRO 

Av. Salvador de Sá 6 — Tel. 42-7142 — Rio 

AconÉdiies 

1 1 

k/ÄRXA. 

para todos os fins 
Informações: 

Acumaladores Varta 
do Brasil Ltda. 
Rio de Janeiro 

Av. Nilo Prcanha 38 
sala 109-111 

Banco Nacional 

de Descontos 

funciona até 19 horas 

Todas as operações bancarias 

Rio de laneiro / AlfandegaSO 

GEMERAL MOTORS 

Vendas á vista — ou em prestações 
I 

Vendedores anforlsadoa 

E.WILLNER&CIA. 
RUA DA QUITANDA 60 

RIO DE JANEIRO 

Restanranie 
eBar Fischerklause 

Elo — Tel 
43-SI78 

Rua Th. Ottoní 126 — Cosinha Alemã 
Chopp da Brahma — Propr.: FBITZ SCHAADE 

A illia proibida de Petersbargo 

A ilha Kotlin. A carnificina dos in- 
surrectos bolchevistas de 1917. A ^ar- 
da de honra feminina de Kerenski. Be- 
lonaves ingleses ante Kronstadt. Sob o 
regime soviético: um mistério profundo. 

A ilha de. Kotlin, com a fortíssima base 
naval de Kronstadt, está situada frente à 
embocadura do rio Newa, cabendo-lhe ser- 
vir como que de ferrolho, de tranca de de- 
fesa do estuário do rio e de preservar Pe- 
tersbtirgo de um ataque de surpreza vindo 
do lado do Mar Báltico. Foi ao menos isto 
que Pedro o Grande teve em mira quando 
•em 1703 mandou construir as primeiras, em- 
bora primitivas, obras de fortificação na 
ilha, isto é, impedir aos suecos o acesso 
á capital russa recem-fundada. A fortaleza 
por ele construída na ilha Kotlin, deu o 
tsar o nome de Kronschlot. Ao redor da 
fortaleza, se foram erguendo aos poucos pe- 
quenos estaleiros e casas de moradia. E, 
assim, Kronschlot tornou-se Kronstadt. São 

Costa St Thiessen 
Óculos, Pin- 
cenez, Binó- 
colos, etc. 

Trabalho rá- 
pido e garan- 
tido, por es- 
pecialistas. 

Direção 
alemã. 

R da Quitanda —Esq. de Buenos Aires 
 Phone 2V3I5I — t?io de laneiro 

€stes OS modestos inícios da base naval rus- 
sa nas estreitadas costas orientais do golfo 
da Finlândia que formam a saída única para 
O mar aberto, antes que se cogitou da fun- 
dação de Murmans.k no Mar Branco. Os 
sucessores de Pedro o Grande sempre o 
tiveram por uma das suas obras preferen- 
ciais a de aumentar e fortificar as posições 
marítimas do império dos tsares no Mar 
Báltico. Kronstadt tornou-se com o passar 
dos tempos uma base naval de primieíra 
ordem. Nos orçamentos do Estado russo 
eram previstos meios financeiros de vulto 
para o construção de encouraçados e cruza- 
dores que tinham Kronstadt como sua base. 

Sweaborg frente a Helsingfors, Reval e Li- 
bau foram igualmente fortificados e postos 
ao serviço da armada russa, tornando-se, num 
certo sentido, postos marítimos avançados de 
Kronstadt. Ao mesmo tempo e até o fim 
do século passado servia Kronstadt como an- 
te-porto de Petersburgo, onde os barcos mer- 
cantes se livravam das suas cargas, visto 
que o estuário do Newa era de pouca pro- 
fundidade; o canal de navegação só poste- 
riormente foi dragado e aprofundado. 

A cidade de Kronstadt, dotada de ruas 
largas e praças ensombradas, possue alguns 
edifícios vistosos e uma das mais ricas ca- 
tedrais da Rússia antiga, cujas cúpulas ca- 
racterísticas de templos russos se divisam 
desde a margem do Newa. E' esta loca- 
lidade principalmente uma cidade de miari- 
nheiros e foram precisamente os seus ma- 
rinheiros os que desempenharam papeis de 
importância fatal na história das revoluções 
do país. Foram eles os primeiros que, in- 
citaílos pelos conspiradores bolchevistas, mas- 
sacraram os seus oficiais ou os jogaram ao 
mar depois de lhes haver amarrado nos pés 
enormes pesos. 

Tendo-se apossado do cruzador «Aurora», 
navegaram pelo Newa acima e mandaram 
contra o Palácio de Inverno o primeiro dis- 
paro, palácio este no qual se havia insta- 
lado Kerenski, e a senhora Breschko-Bresch- 
kovvskaja, a «Mãe da Revolução». Kerenski 
e a sua guarda de honra, composta de es- 
tudantes do sexo feminino, tiveram de fu- 
gir, e os bolchevistas tinham ganho a par- 
tida. Pelos marinheiros foi então proclama- 
da a autônoma república de Kronstadt que 
por longo tempo não se quiz submeter às 
ordens de Lenine. Dificuldades de monta 
causou ao Kremlin a conduta írrefreada dos 
marinheiros. Passado apenas pouco tempo to- 
mou a marinhagemi de Kronstadt a reso- 
lução de depor o governo bolchevista que 
se lhe tornara incômodo. Apossaram-se en- 
tão das obras fortificadas da ilha, tomaram 
dois dos encouraçados, assassinaram os seus 
comandantes bolchevistas e declararam de- 
posto o governo do Kremlin. Conservando- 
se ainda coberto de gelo, a embocadura, do 
Newa no mes de março no qual se deu o 
levante putchista' de Kronstadt, não encon- 

trou a guarnição de Petersburgo dificulda- 
des no ataque a Kronstadt e, após tresdias 
de luta sanguinolenta, estavam vencidos e 
tiveram de se entregar os «sediciosos». De 
acordo com a lei marcial, foram fuzilados 
quasi todos os marinheiros. Mas não só os 
marinheiros, também os ingleses causaram 
surprezas à Kronstadt tornada bolchevista. 
Em junho de 1919, apareceram deante de 
Kronstadt belonaves britânicas que torpedea- 
ram no ancoradouro da frota de guerra itm 
cruzador, afundando-o, destruindo ainda uma 
nave porta-submersiveis e vários torpedeiros. 
Será certamente penoso, agora, ao snr. Chur- 
chill, recordar-se do malicioso ataque des- 
fechado contra Kronstadt sem qualquer de- 
claração de guerra a seu atual aliado bol- 
chevista. 

Kronstadt foi sempre pelos bolchevistas 
cercado com um profundo sigilo, estando a 
entrada para a ilha vedada severamente a 
toda a pessoa que não dispuzesse de auto- 
rização especial para isso. Sabia-se apenas 
que ali se construíam poderosas fortificações, 
que os estaleiros funcionavam em grande ati- 
vidade na construção de naves bélicas me- 
nores que, através do Newa, dos lagos de 
Ladoga e Onega e pelo Canal de Stalin, 
deviam demandar os portos do Oceano Ár- 
tico, para inquietar a navegação nas costas 
da Noruega.. O avanço alemão para as re- 
giões articas da Finlândia e dos soviéts fi- 
zeram de pronto e a fundo cair por terra 
os planos bolchevistas. E nlo só isto. Com 
Petersburgo (Leningrado) decide-se também 
a sorte de Kronstadt, pois a fortaleza dista 

apenas a um tiro de canhão das costas rus- 
sas e finlandesas. Sua importância estratégica 
entra em conta sómente se o rio e as cos- 
tas mais próximas do golfo da Finlândia 
se conservarem firmes em mãos bolchevistas. 
Os alemãis, porém, já fizeram a travessia 
do Newa, ocuparam Luge e as residendas 
de verão dos tsares, Peterhof e Zarskoje 
Selo, situadas frente a Kronstadt, estão tam- 
bém em f)oder dos alemãis. 

Kronstadt foi cognominada a sentinela de 
aço postada ante a entrada de Petersburgo, 
a cidade de mais de tres milhões de habi- 
tantes, pois nem os estrategistas tsaristas 
e nem os bolchevistas, ao que parece, conta- 
ram com a possibilidade do assédio, como 
tal é o caso atualmente. Kronstadt queda 
lioje como que numa ratoeira, pois até as 
suas vias marítimas estão costadas. As be- 
lonaves maiores, cujo ancoradouro é proximo 
de Kronstadt, não podem intervir nos com- 
bates que se travam diante de Leningrado, 
pois o seu calado não lhes permite a nave- 
gação no Newa, enquanto que as embarca- 
ções menores são forçadas a manter-se no 
Newa, o qual, embora varando a cidade, 
não a domina. As vias principais de comu- 
nicação, como, por exemplo, o Newskipros- 
pdkt e o Liteini, a Mosrskaja, Moika, etc. 
não dão acesso ao Newa. Para a sorte de 
Leningrado é Kronstadt de uma importân- 
cia secundária; verdade é que se trata de 
Uma sentinela, mas de uma sentila postada 
na parte posterior deixando, num amplo se- 
tor, aberta a entrada frontal. 

K. v. Ungern-Sternberig 

O desmoronamento 

do Império britânico 

Pode já lioje dizer-se que o ba- 
lanço econômico desta guerra, sob 
o ponto de vista internacional, é 
tudo quanto há de mais triste e 
desconsolador para a Grã-Bretanha. 
A falia de senso, com que se deu 
começo ao atual conflito, a demen- 
tada insistência com que se pros- 
segue no mesmo, reflectem-se nos 
consideráveis prejuizos econômicos 

do dito país, que excedem quanto 
em to Jos os tempos se tem conce- 
bido. A mellior substância do po- 
derio econômico da Inglaterra no 
mundo, os capitais de que este país 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco N" 156. 
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Radios ISOOO por dia 

Sim, desde 3(i$ü00 por mez, sem 
fiador, só na C A S A C. K. S. 

A maior exposição de rádios recondicionados 

Casa K. Sass 

«na São Pedro 242 loja - ttIO - Fone 43-1571 

CASA GERMANIA 
RESTAURANTE E BAR 
GEORGI & FUCHS 

(Especialidades: em Almoços e |antares. 
Frios 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
Aberto até à 1 hora da madrugada 

Tel.: 47-3638 

BAR e RESTAURANTE 

CIDiDE dé HEIDELBERG 
Coslnlía Brasileira e Alemã 

Fechado aos Domingos 
Nos Feriados aberto até às 15 horas 

I 
I Rua Micuel Couto 65 (ani. Onrites), RIO 

Tel. 23-06S8 

Visitantes do Rio 

visitae o 

DimilBIO AZUL 

Avenida Mem de Sá 34 

Cosinha de Ia. ordem 

Musica 
todas as noites. 

Dancing 

no 1". andar 

Bar e Keslauranle Zeppelin 
Proprietário: Oscar Geidel / Tel.: 27-1289 
Ipanema / Rio / Rua Visconde Pirajá 499 
Grande sortimento em Frios, Saladas, Conser- 
vas, Queijos / Vinhos Nacionais e Estrangei- 
ros / Recebemos encomendas para Reuniões 
de Cocktail e outras Festividades / Entrega 

a DomicUio. 

COMPAUHIA ADRIÂTICil DE SEGUROS 
R. Uruguaiana, 87 (Edifício próprio) 

— Rio de Janeiro — 

SEGUROS 

Vida Incêndio — Transportes 
Acidentes Pessoais — Resp. Civil 

SEGURO DE E PARA ALEMANHA "Via LATI" 

Fundos de Garantia 

Mais de Um Milhão e 

Quinhentos Mil Contos 

A Máquina de cosíurar 

ara cada casa 

AGENTES EM TODAS AS PRAÇAS 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE ]ANEIRO 

construímos 
Receptor de radio UFAR 58 — 8 valvulas incl. olho mágico p. ondas 

longas e curtas 
Alto-falante de 8" 
Transformadc r Universal para 100, 
120 e 220 Volts. 

Receptor de radio UFAR 68 A-E.special — para ligação de acumu- 
lador de 6 Volts. 
8 valvulas incl. olho má- 
gico p. ondas longas e 
PI C 
Alto-falante de 8" 

Caixa de imbuia folheada — Extraordinaria sensibilidade. 
Alta seletividade — Garantia deum ano — Preços à pedido 

"UFAR" . 
Electro-Transformadores Ltda. 

R. da Alfandega 84, sobr. — Telegramas: UFAR — Rio de Janeiro 
Filial em: Campinas-Goiania (Estado de Goiaz) 

Presentes para ^alal! 
(Liebesgabenpakete) / Entrega garantida ao destinatário' 
Aconselho providenciar as remessas com bastante aniecedencia. 

500 gramas bruto, 450 gramas líquido 
Café 32$500 — Cacáo 33$500 — Chocolate 36$000 — Sardinhas 
30$000 — Atum 32$000 — Mel 25$000 — Marmelada 25$000 — 

Arroz 26$000 — Ovomaltina' 39$000 
Pacotes grandes (4000 gramas liquido) 

Pacote A 
1 libras de Café 

245$000 
Pacote D 

4 libras de Café 
2 libras de Cacáo 
2 libras de Chocolate 

255$000 

Pacote B 
4 libras de Café 
4 libras de Cacáo 

250$0000 
Pacote E 

8 libras de Sardinhas 
230$000 

Pacote C 
4 libras de Café 
2 libras de Cacáo 
1 libra de Chocolate 
1 libra de Sardinhas 

255$000 
Pacote F 

4 libras de Café 
4 libras de Sardinhas 

235$000 
Despacho do depósito na EUROPA 

ARTHUR DREXL.ER/ RIO DE JANEIRO 
Edifício Ouvidor, Rua do Ouvidor 169, esqu. Rua Uruguaiana, 
4.° andar, sala 402 — Atende-se das 9 às 12 e das 15 às 18 hs. 

Stahlnnion Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria53 
Caixa postal 1309 / Telefone 23-5901 

Ferros e Aços em (odas 

as Qualidades / Motores 

ailô! 23-5179 

Máquioas de 

[scriver e CÉolar 
Reformas — Consértos — 

Limpeza 
Trabalho garantido 

Grande stock em máquinas 
de escrever e calcular para 

todos os preços 
Compra e Venda 

Ricafila tnoblicb i Filho 
Raa Teólilo Oloni IV.° 122 

Tel.: 23-5179 
Rio de Janeiro 

dispunha no estrangeiro, as suas 
reservas de ouro e divisas, foram 
empregados numa proporção que as 
circunslâncias em verdade impu- 
nham, mas com que primitivamente 
nem de longe se contara. 

Conforme o secretário das Finan- 
ças, nos Estados Unidos, Mergen- 
thau. entretanto, tornou conhecido, 
os valores estrangeiros, que a In- 
glaterra possuía, acham-se já, por 
assim dizer, por inteiro em mãos 
da América do Norte. Para o pri- 
meiro destes dois países, resta ago- 
ra apenas, o recurso de, como se 
costuma dizer, continuar «arrendan- 
do» aos Estados Unidos determina- 
dos pontos nas suas possessões ultra-. 

marinas, para assim substituir o ou- 
ro e os papeis de crédito estran- 
geiros, que já lhe vão faltando para 
o pagamento das suas avultadissi- 
mas ordens. Em tais circunslâncias, 
ficarão à Inglaterra tão somente os 
seus Domínios e o restante das suas 
Colônias, com as valiosas inslalações 
que, no decorrer dos tempos, lá tem 
construído. No Canadá, já os Es- 
tados Unidos entrementes se intro- 
duziram; na índia, a nomeação dum 
representante especial do referido 
país mostra-nos bem claramente o 
caminlio. que as cousas levam. 

O balanço comercial da Inglater- 
ra, que já antes da guerra era deso- 
ladoramente passivo, pçorou nova- 
xnente em escala sumamente incfuic- 
tadora. A* importação subiu notà- 

■ velmente em valor e volume, mas só 

uma parte das mercadorias compra- 
das chega à Grã-Bretanha, visto o 
restante ser mandado para o fundo 
dos mares pela ação das forças ar- 
madas da Alemanha. 

Por outro lado, a exportação de- 
caiu sensivelmente, visto a .produ- 
ção ser agora empregada, na sua, 
maior parte, para os fins da guer- 
ra e o consumo próprio, sem falar 
na falia de matérias primas, ((ue 
também a restringe em projjorçâo 
não pequena. A juntar a tudo isto, 
vem ainda a considerável diminui- 
ção da capacidade de produção, em 
resultado da destruição de grande 
número de instalações fabris ])elas 
bombas da aviação germânica. Além 
de tuao isto, convém não esquecer 
igualmente a grande carência de to- 
nelagem, que torna impossível a ex- 
portação de quaisquer mercadorias 
(jue eventualmente ficassem à dispo- 
sição para tal efeito. — Por i'dtimo, 
cabe ainda mencionar que uma boa 
])arle dos mais importantes merca- 
dos europeus ou, melhor dito, Ioda a 
I'Uirojia continental, deixou de en- 
trar em linha de conta para o co- 
mércio de exportação britânico, o 
(jual perdeu todos esses mercados 
])or efeito do contra-bloqueio lev-ado 
a cabo por parte da Alemanha. Em 
1038, ainda a exportação britânica 
atingira- um montante de 471 mi- 
lhões de libras; hoje essa exportação 

GUERRA 

às baratas, pulgas, 

percevejos, etc., com 

Pó Inseticida 

mal conseguirá alcançar uma pe- 
quena parcela de tal soma. 

Os porfiados esforços da Ingla- 
terra, para compensar de qualquer 
modo as perdas de importação, que 
lhe advierem da falta dos países for- 
necedores da Europa, falharam em 
grande parte, em conseqüência da 
falta de meios de transporte. Até 
hoje, as forças armadas alemãs 
(aviação e marinha de guerra) já in- 
fligiram uma perda superior a 13 
milhões de toneladas à navegação 
mercante inglesa ou ao serviço da 
Inglaterra. A tonelagem afundada 
ou avariada nos portos ingleses pela 
ação de minas ou de ataques aéreos, 
não pode, naturalmente, ser com- 

Umbíente de Alegria illemã 

no Restaurante do Club Alemão 

Rio - Rua Rnenos Aires 50 - Tel. 43-7453 

Todas as 4.as-{eiras: "Tarock" 
Todas as ó.as-feiras: "Skat". 

pulada, tnas deve, muito provavel- 
mente, alcançar também uma no- 
tável cifra. Fora disto, cumpre tam- 
bém considerar o fato de que os 
percursos marítimos, agora bastante 
mais longos, e o sistema de com- 

, boios navais requerem, por sua vez, 
correspondentemente mais tonela- 
gem. A substituição de todos êstes 
desfalques por meio de construções 
novas só pode realizar-se em muito 
modesta escala, isto porque a capa- 
cidade dos estaleiros ingleses e ame- 
ricanos reunidos não basta para 
equilibrar, sequer, aproximadamente 
a tonelagem afundada pela aviação 
e marinha de guerra do Reich. I-'oi 
por isto ([ue a Inglaterra teve, entre- 
'tanto, de conformar-se em deixar 
passar para as mãos dos Estados 
Unidos a sua parte no comércio com 
a América setentrional e do sul, bem 
como os serviços do Oceano Paci- 
fico, c[ue agora igualmente se acham 
a cargo da América do Norte. 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições- 
ha sempre ho Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco N' 136. 

A importância de Londres, coma 
ceniro bolsista internacional, des- 
a])areceu também, por assim dizer^ 
por inteiro. A par dos motivos po- 
líticos e econômicos, é uma verda- 
deira impossibilidade instalar hoje 
numa cidade, em grande parte des- 
truída pelos ataques da Aviação Ale- 
mã, os numerosos escritórios que 
necessáriamenle devem existir numa- 
praça que pretende ser metrópole 
comercial e bolsista do mundo. — 
As colações cambiais continuam bai- 
xando e, desde o comêço da guerra, 
numerosos países se desligaram do 
bloco esterlino. 

Poüer-se-ia continuar por largo 
espaço a enumeração dos exemplos 
demonstrulivos da desfavorável si- 
tuação da vida económi^ca na (Jrã- 
Bretanha. De todos esses exeuijjlos 
se tiraria sempre a conclusão de ([ue 
a outrora potência mundial britâ- 
nica tem perdido e segue perdendo 
umas após. outras as fartas posições, 
sôbre que assentara a sua suprema- 
cia econômica. Desnecessário é di- 
zer quem virá a ser o herdeiro da 
posição da Inglaterra na economia 
internacional, pois a realidade cada 
dia no-lo está mostrando de forma 
mais convincente. 

Irradiações em 

língua portuguesa 

RDV — As irradiações das Emissoras Ale^ 
mãs de Ondas Curtas ,Berlim, com antenas 
dirigidas para o Brasil, serão transmitidas 
diáriamente pelas estações: 

DJQ — 15280 klclos — 19,63 m 
DZC — 10291» klclos — 29, 6 m 

Estas irradiações realizadas todos os dias 
das 18,50 às 23 horas (hora local), em língua 
portuguesa, apresentarão como de costume 
dois serviços noticiosos de ultima hora, o 
primeiro às 20 e o segundo às 22 horas. 
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Resumo telegráiíco semanal 

das Agências "Transocean" e "Sleíani" 

Outubro — Dia 21: 

— Ò «Aftonbladet» em Estocolnio infor- 
ma que Stalin fug^iu de Moscou, ficando re- 
sidência num trem blindado, cujo paradeiro 
não foi revelado. 

— A produção carbonífera da bacia do 
Donez, prestes de cair em poder dos ale- 
mãis, atingiu em 1938 78.000.000 de tonela- 
das de carvão. Quasi toda a indústria me- 
talúrgica e de máquinas da União Soviética 
européia depende do carvão coque do Donez. 

— O marechal Pétain lavrou um protesto 
a respeito dos impiedosos bombardeios des- 
fechados pelos ingleses contra a população 
civil da cidade de Le Havre. 

— Anuncia-se em Berlim que a tomada 
de Moscou depende exclusivamente da de- 
cisão do Alto Comando Alemão. Assinala- 
se, porém, que o cerco de Leningrado, sob 

-o ponto de vista militar, é muito mais im- 
portante do que a tomada da capital bolche- 
vista. 

— O senador norte-americano Capper es- 
creve no «New York Jornal» que a mu- 
dança da lei de neutralidade desejada pelo 
governo ianqui, deve possibilitar a creação 
de incidentes necessários para entusiasmar a 
opinião pública dos EE. UU. em favor da 
guerra. 

— O presidente do grupo do «American 
First Committee» em Nova York, sr. John 
Flynn, declarou a propósito do incidente do 
•destróier «Kearney», que por ordem do snr. 
Knox, os navios de guerra norte-americanos 
perseguem os submarinos alemãis nas águas 

■de guerra dos arredores da Islândia, sem 
que o Congresso Federal ou o povo tives- 
sem dado o seu assentimento para isto. 

— O aceleramento do rearmamento dos 
Estados Unidos conduziu a tal estado de 

■escassez nos estoques do cobre, que o go- 
verno ianqui proibiu o emprego desse me- 
tal em todo e qualquer trabalho que não 
seja de importância para a indústria arma- 
mentista. 

Dia 22: 

— A «DNB» informa de Nova York que 
foi posto a pique um navio-tanque de 8.030 
"toneladas que transportava o tão escasso car- 
borante dos EE. UU. para a Inglaterra. 

— O deputado independente Lipson decla- 
rou na Câmara dos Comuns que era pratica- 
mente impossível comprar fosforos em Lon- 
dres. O ministro do Comércio britânico res- 
pondeu que o governo faria todo para in- 
tensificar a fabricação de isqueiros. 

— Realizaram-se importantes conferências 
■durante a visita do ministro da Economia do 
Reich, sr. Walter Funk, em Roma. As con- 
versações germano-italas foram assistidas tam- 
bém pelo ministro dos Assuntos Exteriores 
<la Itália, conde Ciano, ministro Riocardi e 
pelo ministro alemão sr. Clodius, que atual- 
mente se encontra na capital italiana. 

— Os jornais ingleses começaram a mos- 
•trar-se reservados ao referir-se à sua alia- 
■da — a União Soviçtica, cuja posição mi- 
litar tanto se agrava nestas últimas semanas. 

— O jornal japonês «Chugai Shogyo Shim- 
bun», num artigo sôbre o apoio inglês e 
inorte-americano à União Soviética, frisa: «Em 
todo caso seria uma loucura se o Império 
nipônico contemplasse de braços cruzados este 
.auxílio britânico e estadunidense ao bolche- 
vismo.» ! 

— O chefe das operações navais da es- 
quadra norte-americana, almirante Stark, de- 
■clarou perante a Comissão de Assuntos Es- 
trangeiros do Senado, que o destróier «Kear- 
ney» foi torpedeado quando estava escoltan- 
do um combóio. 

Dia 23: \ 
— Viajantes procedentes de Moscou, de- 

pois de longa e penosa viagem, informam 
que quando abandonavam a capital soviética 
reinava ali profundo cáos. A policia havia 
sido substituída e os soldados não recebiam 

■seus salários. A escassez de víveres era cada 
vez maior. Todas as fábricas haviam para- 
iizado seus trabalhos, e suas máquinas ha- 
viam sido transportadas para outras cida- 
des. Todos os operários especializados foram 
enviados para outros centros industriais, a 
mais de 800 quilômetros de Moscou. A mo- 
ral da população era muito baixa, tendo si- 
do declarado o estado de alarme, durante o 
qual se permite o fuzilamento sem processo. 

— O navio-tanque «Teagie» de 9.552 to- 
neladas foi ao fundo do mar quando, sob 
pavilhão panamenho, navegava com destino 
à Inglaterra. 

— O Exército Alemão estabeleceu na cos- 
ta do Canal da Mancha «cemitérios de apa- 
relhos britânicos derrubados». Nestes cam- 
pos santos, de ferro e aço, só existem to- 
neladas e mais toneladas de madeira e alu- 
mínio dos «Spitfires», «Hurricanes», «Bristol- 
Blenheims» e «Hudsons» abatidos. 

— O representante oficial do Ministério 
«das Relações Exteriores do Reich respondeu 

a uma pergunta sôbre a troca anglo-alemã 
de prisioneiros gravemente feridos o seguin- 
te: «A proposta dos Estados Unidos, como 
potência encarregada dos interesses da Grã- 
Bretanha, foram reiniciadas as conversações 
a este respeito. Em vista do caráter huma- 
nitário desse ação, a Alemanha, como se 
sabe, de nenhuma maneira, está desinteressa- 
da na realização de tal troca.» 

— A companhia de navegação aérea «Luft- 
hansa», de colaboração com a Companhia de 
Navegação Aérea Finlandesa reiniciou os ser- 
viços da linha Berlim—Dantzig—Koenigsberg- 
Riga—Reval—Helsinki. 

— O governo bolchevista anunciou oficial- 
mente que foi suspensa a remessa de ma- 
terial bélico à China do marechal Tschiang- 
Kai-Tschek, pois a União Soviética acha-se 
na contingência de utilizar todas as suas 
reservas em sua própria defesa, dado o rá- 
pido avanço alemão. 

— O chefe supremo das forças soviéticas 
do setor central, marechal Timoschenko, foi • 
substituído pelo general Zukov. 

— De 1.025 bolchevistas capturados pela 
infantaria alemã numa zona de combate de 
Kalinin, 776 careciam de qualquer instrução 
militar. Numerosos deles eram jovens de 14 
até 17 anos. 

— O governo alemão comunicou que o 
governo de Honduras mandou retirar o «exe- 
quatur» do seu cônsul do Reich, devendo 
ser providenciado o fechamento dos consu- 
lados. 

— A Trácia Ocidental, que deste o tér- 
mino da campanha alemã na Grécia foi re- 
incorporada à Bulgária, será colonizada sis- 
tematicamente por agricultores búlgaros. 

Dia 2í: 

— O enviado especial do presidente Roo- 
sevelt junto ao Vaticano, snr. Myron Taylor, 
conferenciou novamente com o presidente dos 
EE. UU., estando presente à conferencia o 
arcebispo de Nova York. 

— Em artigo assinado para o jornal «Voel- 
kischer Beobachter», o dr. Goebbels declara 
o seguinte: «Para o povo alemão a questão 
de «como termina a guerra» não imiporta, 
pois, após examinarrhos comi serenidade a 
situação, chegamos à conclusão de que ob- 
teremos a vitória, muito embora não saiba- 
mos exatamente quando a teremos. O certo 
é que estamos absolutamente convencidos de 
que a teremos.» 

•III 
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— Noticia-se de Moscou que a evacuação da 
capital soviética pela população, para os' 
Uráís, teria provocado epidemias no seio dos 
dois milhões de funcionários, técnicos e ope- 
rários foragidos. Existem tambémi sérias di- 
ficuldades para alojar toda essa massa de 
refugiados. 

— As perdas bolchevistas, deste 24 de 
junho até fins deste mes, ascendem a mais 
de 260 divisões, entre as quais 40 divisões 
de tanques. 

— Uma grande representação do Partido 
Nacionalsocialista, tendo à frente o sub-se- 
cretário do Ministério das Relações Exterio- 
res do Reich, visitou, hoje, o secretário do 
Partido Fascista, apresentando as saudações 
dos camisas-pardas, pelo 20.® aniversário da 
marcha sôbre Roma. 

— Os jornais de toda a Europa comentam 
o ressurgimento da vida religiosa nas re- 
giões ocupadas da Rússia. 

Dia 25: 

— Chirante os debates parlamentares in- 
gleses óntem realizados salientaraim-se diver- 
sas divergências nos assuntos da política ex- 
terna. 

— O comunista Oallagher afirmou que o 
sr. Churchill deveria livrar-se dos homens 
de Munich «se não quizesse que os papeis 
se invertessem». 

— Por pedido do marechal Pétain e do 
almirante Darlan, as autoridades "de ocupa- 
ção adiaram a execução do grupo de 50 
refens, que deveriam constituir motivo de 
represália aos assassinatos dos oficiais ale- 
mais em Nantes e Bordeaux. 

— Charkov — cidade conquistada óntem 
pelos alemais — foi até 1934 capital da re- 
pública soviética da Ucrânia e a segunda 
cidade da Ucrânia, com 835.000 habitantes, 
e a quinta da Rússia. O governo bolchevista 
havia estabelecido na referida cidade grandes 
empresas de armamentos que forneciam des- 
de a metralhadora até o carro de assalto, 
desde a granada de artilharia até o avião. 

— O Fuehrer recebeu hoje, em seu Quar- 
tel General, o ministro dos Exteriores da 
Itália, conde Ciano, com qiíem realizou uma 
conferencia da qual participou também o snr. 
von Ribbentrop. 

— O rei Miguel I da Rumânia festejai ho- 
je seu 20." aniversário, tendo recebido por 
este motivo, numerosas felicitações telegráfi- 
cas, inclusive do chanceler Hitler. 

Dia 26: 
— O «Frankfurter Zeitung» publica um 

importante artigo concernente aos vitais in- 
teresses da Itália no Mediterrâneo. O jor- 
nal escreve o seguinte: «A significação real 
da aliança ítalo-germânica, que existe inde- 
pendente da guerra, aparece com isto, par- 
ticularmente evidente. Não temos nem o de- 
sejo nem o direito de antecipar as decisões 
do Fuehrer. Uma coisa, entretanto, parece 
certa desde logo: que a Inglaterra está só 
e que as potências do Eixo podem concen- 
trar suas forças contra ela onde e quando 
os seus chefes julgarem oportuno. O fato 
essencial é e continua a ser que a revolu- 
ção econômica, em vias de se realizar, nos 

tornará sempre mais independentes diante da 
eventualidade de paz prevista por Churchill 
e Roosevelt. Os ingleses còmeteram um gra- 
ve erro, acreditando que a guerra devesse 
ser decidida no Atlântico. Na realidade a 
guerra já está decidida no Continente.» 

— Noticia-se que os membros do governo 
soviético gastaram cinco dias para percor- 
rerem a distância entre a antiga e a nova 
capital da Rússia bolchevista. O governo fi- 
xou a sua nova séde numa velha escola. 

P E R M A X E X T E 
a óleo, trabalho garantido 

Salão Margarida 
Rua José Antonio Coelho 307, Vila Mariana 

(em frente da fabrica LACTA) 

— No setor meridional da frente oriental 
foram recolhidas mais 1.800 minas de di- 
versos tipos, colocadas pelos bolchevistas pa- 
ra deter o avanço das forças alemãs. 

— O segundo domingo de sacrifício, pa- 
ra o Socorro de Inverno, durante a guerra, 
foi celebrado a 12 de outubro, quando fo- 
ram arrecadados 31.678.966 marcos, ou se- 
jam 39,900/0 a mais da soma que se cons- 
tatara na coleta do ano pretérito. 

Dia 27: 

— O jornal «Allehanda» de Estocolmo aíir- 
ma que a União Soviética já enviou enorme 
quantidade de ouro para os Estados Unidos. 

— O antigo primeiro ministro sul-africa- 
no, Hertzog, declarou publicamente sua ade- 
são ás idéias nacional-socialistas. Manifestou 
também dúvidas sôbre a vitória da Grã- 
Bretanha. 

— A imprensa alemã, comi relação a certa 
propaganda feita a respeito da pretensa «li- 
berdade religiosa» na União Soviética, pu- 
blica o seguinte extrato da pastoral do Pa- 
pa Pio XI, datada de 1937 e intitulada «O 
Ateismo Comunista»: «Povos inteiros acham- 
se em perigo de recair numa barbárie hor- 
renda. Referimo-nos ao comunismo bolche- 
vista e ateu, que ameaça o mundo tão gra- 
vemente e que visa subverter a ordem so- 
cial e minar os fundamentos da cultura 
cristão.» 

— A manifestação organizada hoje pelo 
Partido Laborista de Trafalgar-Square termi- 
nou com grande alvoroço. Os oradores ofi- 
ciais do «meeting» exigiram o increm:ento da 
produção de armamentos. Nisto a multidão 
prorrompeu em gritos, exigindo, por siia vez, 
que fosse criada uma frente ocidental na 
Europa ou que a Inglaterra desistisse da lu- 
ta em Londres. 

— O comandante em chefe das tropas 
alemãs na Ucrânia dirigiu hoje uma cordial 
oVdem-do-dia às formações de tropas húnga- 
ras que, neste momento, regressam à pátria. 

— A agencia oficiosa soviética informa 
que houve um incidente entre soldados rus- 
so-bolchevistas e nipônicos na fronteira do 
Mandchukuo. 

— Em Petersburgo, • a penúria da ração 
alimentar faz numerosas vítimas entre a po- 
pulação. Só os soldados bolchtvistas tem di- 
reito, à alimentação. Centenas de civis mor- 
rem de fome e seus cadáveres são enter- 
rados em grandes fossas comuns, abertas nos 
parques da cidade. 

— O comandante Oesau é o terceiro avia- 
dor alemão que alcança 100 vitórias, sendo 
precedido em tal êxito pelo coronel da avia- 
ção Moelders e pelo comandante Luetzow. 

■ — Com a sua chegada ao sul da Itália, 
conseguiu o grão-mufti de Jerusalem pisar 
pela primeira vez terreno seguro, desde que 
iniciou sua fuga dos ingleses. O interesse 
que tinham os britânicos em se apoderar des- 
te chefe religioso árabe, se deduz de que 
haviam posto sua cabeça a prêmio de 25.000 
libras esterlinas. 

— Com a cerimônia de óntem: em Li- 
tória, terminou a gigantesca obra do fascis- 
mo, conhecida no exterior sob a denomina- 
ção de saneamento do pântano de Pontinos. 
Trata-se de uma obra verdadeiramente cicló- 
pica, digna da antiga Roma e que foi exe- 
cutada no espaço de 12 anos apenas. Lá 
onde viviam' alguns milhares de búfalos e 
onde dominava a malária, existem atualmen- 
te 4 novas cidades, 12 novas aldeias e mi- 
lhares de casas rurais, habitadas por 60.000 
pessoas. 

Dia 28: 

I— O Dia da Marinha comemorado óntem 
nos EE. UU. e encerrado com o discurso 
do presidente Roosevelt cujo essencial foi 
o pedido de ser revista a lei de neutrali- 
dade, que sejam armados os navios mer- 
cantes norte-americanos e que também os 
barcos possam entrar em portos de potên- 
cias amigas, e, que durante essas viagens 
sejam escoltados por navios de guerra dos 
EE. UU., disse o presidente ianqui que os 
EE; UU. já estão preparados e que haviam 
ocupado* diversos pontos estratégicos para a 
frota norte-americana que só espera o sinal 
necessário para agir. 

Pacotes para Europa 

Presentes de Natal 

devem ser remetidos já para chegarem a tempo. Pacotes 
especiais de 4 kg e mais de lista em separado. E ainda os 
já conhecidos pacotes de 500 g; café 27$, cacáo 27$, choco- 
late 32$, sardinhas em azeite 25$, marmelada 25$, Maggi (50 
tubos)' 40$, Ovomaltine 40$, bonbons 32$. Fruta seca: figos 
20$, ameixas 25$, maçãs, peras e apricots 27$. Atum 31$ 

Georg ]ockI, Avenida São Joio, 239, I* sobreloja, sala 2, TeL 4-88S4 

I Sub-Comilé Alemão de Sorôrro às Vílímas da Gnerra 

São Paulo — Rua Artur Prado 492 — Caixa postal 2929 

Angariação de donativos e distribuição dos serviços 

JVssisIêncla à prisioneiros de gnerra 

Todas as Terças-feiras, das 3 às 5,30 horas, Rua Artur Prado 492 
(Travessa da Rua 13 de Maio). 

A Poesia de um Século, na Obra de um Gênio! 

Eternas Melodias 
(A vida de Mozart) 

Um Filme da E.N.LC. da Uma esplêndida afirmação do 
distribuição Jjf moderno cinema Italiano! 

íTALTIUn 

GINO CERVI / CONCHITA MONTENEGRO / LUISELLA BEGHI 
MARIA JACOBINI / PAOLO STOPPA / MARGHERITA BAGNI 

LAURO GAZZOLO / MA RISA VERNATI / LUIGI PAVESE 

e com a colaboração da PRIMEIRA SOPRANO DO "SCALA" DE MILÄO 
MARGHERITA CAROSIO — Direção de Carmine Gallone. 

No programa: Nacional-Reporter da Téla N.° 25. / Jornal da Ufa N.° 519 
6 Documentário Luce (Submarinos italianos em ação no Atlântico) 

No até o dia 4 de Novembro de 
1941. Cine Rosário 



16 Sexta-feira, 31 de Outubro de 19^1 Aurora Alemã 

te, orgânica e lógica, num crescendo de emo- 
tividade; nas pausas, as notas se elevam, 
fluem, ondeiam, arrastando todas as almas 
na sua magia. 

Todas aquelas páginas de rara belesa que 
compõem a gloriosa obra de Wolfgang Mo- 
zart são ouvidas no decorrer do filme, in- 
clusive numa sequencia onde são apresenta- 
dos trechos da sua ópera «A Flauta Má- 
gica». Uma composição de Beethoven — na 
cena que reconstitue o primeiro en;o,itro dos 
dois grandes compositores é também' ouvida. 

Conchita Montenegro interpreta nesta glo- 

riosa cinta cinematográfica o papel de uma 
grande cantora. A vóz maravilhosa que pa- 
rece surgir de sua garganta privilegiada não 
é, entretanto, sinão a de Margherita Caro- 
sio, primeira soprano do Teatro «La Scala» 
de Milão. Esse milagre verdadeiramente no- 
tável, constitue pela sua perfeição um belíssi- 
mo tento lavrado pela técnica italiana. 

Pelo seu argumento, direção, interpretação, 
cenários, guarda-roupa, e música, «Eternas 
Melodias» é indubitávelmente, um granJe fil- 
me. Mais do que isso, é uma soberba obra 
de arte, empolgante e sugestiva! 

\olavel Sarau musical na escola nacional de musica do Rio 

A Capital federal, no surto caJa vez mais 
auspicioso das suas emanações artísticas, as- 
sistiu em 21 de outubro ao 35." concerto 
da Sociedade de Intercâmbio Musical, rea- 
lisado no salão nobre da Escola Nacional 
de Música. Esse saráu constituiu uma con- 
tribuição valiosa às manifestações artísticas 
do Rio. O Brasil revelando sempre vivo in- 
teresse no domínio da música, hoje em' dia 
pode concorrer com as grandes nações de 
cultura musical, pois tem produzido obras 
ingênuas de valor real. Este Braiil, pilo nú- 
mero crescente dos concertos dedicados à 
música clássica e moderna, prova a sua ati- 
vidade em prol duma evolução frutífera das 
suas tradições artísticas. 

No saráu realisado na Escola Nacional de 
Música apresentaram-se de preferencia obras 
clássicas do XVIII século, obras daquele tem- 
po alado do Rococó, sempre tão apreciadas 
dos nossos amigos de boa música. A talen- 
tosa e no Brasil bem conhecida pianista Ga- 
briella Ballarin tocou, num ambiente ilumina- 
do de velas de cera no estilo ro.;o:o, pági- 
nas de Bach, Scarlatti e Mozart, servindo-se 
do «cembalo», daquele cravo típico da época 
das tranças. A artista soube diferenciar os 
diversos estilos de composição dando realce 
às peculiaridades de cada compositòr e re- 
velando, sobretudo, ser notável intérprete das 
composições de Bach. Por meio do instru- 
mento hoje pouco usado a pianista evocou 
magistralmente a genialidade de épocas tran- 
satas, tocando de maneira transparente, so- 
nhadora e graciosa. Elisabeth Jansen do Tea- 
tro Municipal de Luebeck encantou os assis- 
tentes mais uma vez pela sua grande voz 
educada e simpatica. Esta vez ela cantou 
composições do mestre msnos conhecido Er- 
lebach e árias de óperas de Haeniel e Beet- 
hoven. Na última parte do concerto bem 
apreciável, Elisabeth Jansen cantou trechos 
de Wblf-Ferrari e tres canções mui oomu- 
nicativas de Richard Strauss, tenJo assumido 
a tarefa de acompanhá-la o mestre da mú- 
sica brasileira atual. Maestro Francisco Mi- 
gnone, conhecido e apreciado, também fora 
das fronteiras da sua pátria brasileira, pelas 

suas produções originais e por inúmeras in- 
terpretações. Acompanhou, de maneira im^ 
pecável, entre outras, também canções de sua 
própria autoria, «A Sombra», «Dorme-dorme» 
e mais um extra do seu vasto repertório. 
A melodiosidade bem como a sonoridade par- 
ticular dessas obras dum brasileiro .destacado 

Oabriella BaÜarin, Elisabeth Jansen e Maestro 
Francisco Mignone 

e notável foram alvo de aplausos e apreço 
especiais. 

Os amigos de música, no Rio, de certa 
sabem avaliar esse concerto, no qual ainda 
colaboraram os violinistas Alceu Camargo e 
Claudio Santoro, assim como o celista Nel- 
son Cintra, e que constitue mais um feito 
comemorável no domínio musical do Rio de 
Janeiro, digno de toJo o agradecimento aos 
organizadores e executantes. F.—ten 

lista e conhecido pelo, seu concerto 
solisla lui pouco realizado na Kscola 
Nacional de Música, mostrou-se um 
admirável artista nas execuções de 
Bocclierini. Georg Hering esteve à 
altura nos acompanhamentos de pia- 
no. O (piarleLo era constituído por 
Georg Hering (primeiro violino), Ro- 
dolfo Josetli (segundo violino), Hein- 
rich von Wilser (contra-baixo) e 

Umâ QHCStãO dC fé / (Em palestra com o "Velho Frílz") 

IVoile de Boccherini na Casa dllália do Rio de Janeiro 

No dia 22 de outubro realizou-se 
no grande salão de festas da Casa 
d'Italia, no Rio, mais um dos tão 
apreciados concertos musicais pa- 
trocinados pelo Instituto Italo-Bra- 
sileiro de Alta Cultura e pela So- 
ciedade «Dante Alighieri», um Saráo 
«Boccherini», impressionando forte- 
mente a arte de um compositor hoje 
menos conhecido, criador expressi- 
vo de muitas obras italianas mais 
antigas. 

Iniciando a bem assistida reunião, 
falou o dr. Rodolfo Josetli, dando: 
um resumo da vida e obra, e das 
formas estilísticas do gênio a quem 
erá dedicada a .noite, apresentando 
Boccherini como uma figura de re- 
levo no rico setor musical dos últi- 
mos lempos do século XVIII. Nos 
dias idos do rococó, foi Boccherini 
conhecido à semelhança de Mozart 
e só posterionnenle veiu a quedar 
num plano de menos relevo não 
obstante ser a totalidade da sua obra 
de grande vullo á estereotipar ver- 
dadeira grandeza de realizações e 
sentimentos. Em suas riquíssimas e 
preciosas composições as mais di- 
versas deparam-se provas de um 
profundíssimo sentir, notado prefe- 
rencialmente no Affetuoso da So- 
nata ein Ia maior para violoncelo e 
piano. 

Para oferecer um resumo da obra 
de Boccherini não foram escolhidos, 
para execução, só as peças de vulto 
senão que também composições me- 
nores patentearam o progresso su- 
cessivamente alcançado pelo artista 
italiano. Enquanio que no Concer- 
to em si bemol para violoncelo com 
acompanhamento de orquestra de 
câmera aqui e acolá exercem um 
efeito perturbador as cadências in- 
troduzidas posteriormente por re- 
visores, .destaca-se a partitura final 
por uma rara sublimidade. No Ron- 
do executado a seguir, aplaudido 
entusiasticameme, viram-se os exe- 
cutantes forçados a um da capo.' 

Mario Camerini, o apreciado ce- 

Mario Camerini (Violoncelo); Georg Hering (piano). Ao lado do pianista 
Heinrich von Wieser (contra-baixo). 

t 

"Eternas Melodias" / (cine Rosário) 

«... a arte, mais que o amor, mais 
que a dor, mais que a própria vida.. .» 

No cenário do século XVIII, como um 
meteoro, passou a existencia terrena da Mo- 
zart. O seu gênio preco;e havia-se esboçado 
e aquecido ao sol da Itália: já ao reJar 
da sua adolescência irradiava-se o fulgor da 
glória. Aos 35 anos a morte nlo truncava 
uma vida na luz do triunfo: davi piz a um 
coração que só provára amarguras, tristezas 
e incompreensões, um coração de onde ha- 
viam surgido- divinas melodias, que ainda 
perduram e serão sempre lembradas enquan- 
to existir um ente humano que as saiba sen- 
tir para comover-se e inebriar-se. 

Mozart foi um dos mais lúcidos e singu- 
lares gênios musicais da Alemanha e do seu 
tempo. A alguém que perguntou a Auber 
qual era o maior musicista contemporâneo, 
este respondia: — Beethoven. 

Mas tendo o interlocutor enunciado o no- 
me de Mozart, Auber esclarecia: — Ohl 

Mas esse é o único! 
A figura de Mozart é focalizada esplen- 

didamente em «Eternas Melodias». Tres no- 
mes garantem o seu êxito: a produção E. 
N. I. C. de G. Amato; a direção da Car- 
mine Gallone e a Distribuição Italfilm. 

A figura de Mozart surge nos episódios 
mais salientes da sua carreira e as melodias 
em que cada um se desenvolve, s3o a mais 
sugestiva moldura que se possa desejar. 

O devotamento de Constância Weber pelo 
autor do «Don Joio» — mais cálido emais 
suave que um amor — empresta uma nota 
de ternura a toda a trama, que pela sua 
atração dupla, como história humana e co- 
mo arte, apresenta uma sequencia de inefá- 
veis emoções e sublimes harmonias. 

Gino Cervi interpreta magistra'mente a fi- 
gura do imortal compositor, reafirmando os 
seus dotes de grande artista. Ao seu lado, 
cm primeiro plano, estão Conchita Monte- 
negro e Luisella Beghi. A narração é fluen- 

Apoiado num bastão ae oraço cur- 
vo, ia e vinlia pelo parque do pa- 
lácio de Sanssouci o «Velho Fritz» 
— Frederico H, da Prússia — de 
olhar aguçado, a inspeccionar e a 
controlar, num passo tardo, pesado, 
e a socar a areia com o bastão:, 
ameaçador, ao enfrentar uma sen- 
tinela postada ali. «E' digna de imia 
sentinela esta tua atitude? Estás a 
rir. Porque ris enquanto estás com 
a arma na mão?» E investiu o mo- 
narca contra o soldado que debalde 
buscou adaptar-se à seriedade do 
momento. 

«Majestade»,» respondeu o solda- 
do, «passaram há pouco por aqui 
dois paisanos que estavam a discutir 
sobre a fé, sobre as crenças que 
professam. Cada um dêles tinha a 
sua própria fé como a melhor de 
todas, no que para mim havia muito 
de cômico.» 

Olhou-o o rei com firmeza. «E 
isto dizes ser exquisito e até cômico? 
Porventura não professas nenhuma 
fé, em nada acreditas?» 

«Certamente, majestade, creio» e 
até o mesmo no que também o meu 
sajjateiro acredita», respondeu a sen- 
tinela, com humor. 

«O que queres dizer com isto?» 
interrogou o rei, admirado e cu- 
rioso. 

«Quero dizer, majestade, que devo 
um taler ao meu sapateiro e acre- 
dita êle que nunca mais receberá 
êsse taler ... e e\x ... creio-o tam- 
bém». 

O monarca esboçou um sorriso. 
«Ks um maroto, um verdadeiro ma- 
roto. Mudada a guarda, veniia ter 
ao palácio; algo tenho a dizer-lhe.» 

«.\s ordens de V. M.», respondeu o 
soldado, e algum tempo depois apre- 
sentou-se ao monarca. 

Frederico II acenou-lhe para que 
se aproximasse, e entregou-lhe um 

taler, dizendo: «Toma, afim de que 
possas saldar a dívida que tens para 
com o sapateiro, e toma mais isto 
l)ara beber à minha saúde», com o 
(lue lhe passou às mãos uma moe- 
da de prata. 

Satisfeito, embolsou o militar as 
moedas. «Obrigado, majestade, mui- 
to obrigado, mas pagar ao sapa- 
teiro, majestade, não, isto não o 
posso fazer e nem o quero ...» 

«O que? Não o podes e nem o 
queres?» exclamou, indignado, o rei. 

«Não, majestade, por um taler ape- 
nas não posso ser apóstata, mudar 
de fé.» 

«Que galhofeiro me saiste», disse 
o rei, explodindo num forte sorriso, 
«toma lá outro taler e espero que 
imediatamente mudes de fé.» 

— Contaste-lhe, por ventura, que 
as divisas de anspeçada significam 
casado? 

Dr. Rudolfo Josetti por ocasião da 
sua conferência. 

Mario Camerini (violoncelo), ofere- 
cendo um conjunto admirável de 
execuções de notada i)erfeição. A 
or([ueslra, sob a direção magistral 
de Georg Hering, encarregou-se dos 
acompaniiamentos ao violoncelo, na 
terceira parte da audição. 

A noitada da Casa d'Itália foi de 
uma franca atmosfera cultural, de 
um elevado sentimento artístico, ofe- 
recendo um novo exemplo flagrante 
da vida musical empolgante que rei- 
na na Capital do país. 
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FRANZ KUMLIN 
- Represenlação no Rio 

RUA DA ALFANDEGA 74 
2.° andar - fundos 

Telefone 2T-4250 

CiRO/l' 

METRO 7$»00 
A NOBREZA 
continua obtendo 
sucesso com a for- 
midável venda do 
já afamado e supe- 
rior brim da caroá, 
orgulho da nossa 
indústria, em todas 
as qualidades, a 
7$900 o metro. 
Rua Uruguaiana 95 
Rio de Janeiro 

CASA CINELLI 
de ALFREDO CINELLI 

Distribuidor das máquinas de somar "BARRETT", 
Máquinas de escrever Reconstruidas nos U. S. A. 
das marcas "REMINGTON" e "UNDERWOOD". 
Sempre em "stoclc" máquinas de escrever, somar 
e calcular, usadas, de todas as marcas. 

Oficina própria para consêrtos e reformas 
Rua General Camara 34 - Tel. 23-014S 

Rio de Janeiro 

Mitídieri & Garambone 
Alfaiate para cavalheiros 

Tailleur 

Facilita-se o pagamento 
Rna 7 de Setembro. 75, 1. and. — RIO 

Tel.: 23-28<30 

ARMAZÉM COLOMBO •MIS Pfi 40 ANHpS 06 EMiSTCnCIA MSC M ALENCAR TEL. 25'2040 
Snfregds qrdtis a domicibb 

Pâo de puro cenlelo 
e pão de cuminho, 
Doces, tortas, bolos, 

biscoutos 
só na 

Panilica(ão e Conleilaria 

CAROLH^Ü 
Rua Buenos Aires 124 
Tel.-23-4528 — Rio 

BERGER & CIA. 
Relojoeiros diplomados. 

Rio de Janeiro — Tel. 42-3133 
Ruo 13 de Maio 44 — 16°. andar 

W. M. Burgheim 
Traduior Publico / Badiarcl em Direito 

Rio de Janeiro / Piaça Olavo Bi'ac 28 / 2.''and 
sala 15 / Tel.; 4 5-2778 

Carlos OH 
Ourives Alemão 
Rio de laneiro 

Rua Buenos Aires 
124 

Telefone 23-0160 

éé 
Hotel Lnlecía'' 

Propr.: JAKOB CHRIST 

Apartamentos modernos, separados, 
com sala, quarto de banho e telefone 

Rio de Janeiro, 
Rua das Laranjeiras 486 / Telefone: 25-7292 

O Melhor Pão de centeio 
d» Brasil 

Panlficação Werner 
Tel.: 42-1445 — Assembléa 21 — Rio 

FABRICA DE BIIVTERIA BRASIL 

i\MIR e SWOBOM 
Rua B. Aires, 328 - Tel. 23-3958 - Rio 

Bar e Restaurante l/ícloría 

Rio / Rna l.° de Março 33 / Tel. 23-4347 
Proprietária: Viuva WILLY HARDT 

Cosinha de Ia. ordem. 
Almoço e jantar. Brahma Chopp 

ÉnmaMarai/íltia 

o legitimo fogão 

"HEIDENIA" 
A GÁS DE ÓLEO CRU 

COM UMA, DUAS OU TRÊS BO- 
CAS E FORNO DE SOBREPOR 

PARA BOLOS E ASSADOS. 

Consumo de 1 litro de óleo em 7 horas 

Sem Bomba — Sem Pressào 

O máximo do conforto com o máximo da 
economia 

CONSULTEM A 

Sociedade O ECO Limitada 
Rua Teofilo Otoni, 35 — Rio de Janeiro 

e as principais casas de ferragens 
ou do ramo. 

Agente em São Paulo: 
E. OLDENDORF 

Rua Senador Queiroz 192 - Tel. 4-0190 

Balanças — Cortadores para Frios 
Reformas - Consêrtos 

na Oficina Mecanica Especialisada de 

Júlio Gussmann 
RIO — R. São Pedro 279 — Tel. 43-6631 

O pequeno relojoeíro Suisso 
Alberto Iff 

conserta relógios com absoluta garantia a 
preços módicos. 

Rua Gonç. Dias 84 - 6°. andar - sala 606 - Rio 
Tel. 43-9342 — Edifício Rosário 

VEilTILdDORES 

AEG 

Modernos 

Silenciosos 

Relíce de Rorracha 

AEG coiiriiíiHiii soi-tiiEnicmiii 

AL EIECIRICIDIDE 

RIO DE JWEIRO S!0 PAILO 

Iv. Rio Branco. 47-49 Rna Flor. de Abreo. 484 

Caixa Postal, 100 Caixa Postal, 2020 

E' a vida que iorma o caráter 

(Conclusão) 
Por um lado o judaísmo sempre foi o 

«xpoente da idéia capitalista no espaço orien- 
tal. Já nos tempos anteriores, o judaísmo 

apresentou-se a serviço» di Polônia, ms re- 
giões da Ucrânia e da Rússia Branca, co- 
locando-se sempre à' disposição da classe do- 
minante. Foi assim que os judeus agfiram: 
na Polônia a favor dos fidalgos polonezes 
contra os Ucranianos, Russos Brancos e Li- 
tuanios, e na antiga Áustria em prol da no- 
breza austríaca contra os tchecos, slovacos 
«tc. Quando então, depois do desmorona- 
mento da Polônia, o governo russo tinha 
assumido o poder naqueles territórios, os 
judeus automaticamente se transferiram, aos 
serviços do novo regime afim ' de «ajudar» 
da mesima maneira aos Russos como tinham 
auxiliado aos Poloneses e outros a explo- 
rar e subjugar cada vez mais a população. 
Os judeus sempre foraim defensores da idéia 
tio grande império russo apesar deles nunca 
terem sido equiparados pela casta governa- 
dora. Era lhes até proibido fixar residên- 
cia permanente nas grandes capitais ou ad- 
quirir imóveis nas zonas setentrionais da Rús- 
sia. Os judeus propagaram, a idéia do gran- 
de império russo unicamente por saberemi 
muito bem que apenas territórios desmiesura- 
dos lhes poderiam proporcionar possibilidades 
ilimitadas de «negócio». Os judeus, apesar 
de serem suprimidos pelos Russos, conse- 
guiram acatar riquezas enormes nesse terri- 
tório estranho e no seio dessas nações es- 
tranhas. Na mesma base espiritual surgiu 
uma vez a idéia da «Paneuropa» que saiu 
do princípio da igualdade de todos os po- 
vos respeitando, porém, o judeu como «ta- 
bu» (inviolável) afim de que lhe seja se- 
gurada e reservada a plena liberdade de 
atuar e de negociar no território inteiro. Aí 
está uma paradoxia — uma de tantas na 
vida dos judeus — : Eles viviam na terra 
russa, tiravam as suis fortunas do território 

' russo, apoiavam sem cessar e com: todos os 
meios a casta imperialista, mias apesar de 
tudo isso nunca puderam esquecer nam per- 
croar o lato de sempre serem desprezados e 
ficaram com uma bruta espinha na garganta. 

Odiaram, porisso, tanto a casta governa- 
dora quanto o povo e também as classes 
governadoras de todos os povos com os quais 
eles coabitaram. Quando na Rússia a casta 
governadora, afim de recuperar o poJer, in- 
tencionava abalar outra vez os autores da 
revolução, marchando os generais Korniloff, 

Denikin, Krasnow e outros com as suas tro- 
pas contra Leningrado e Moscou, então apa- 
receram os judeus perante o povo oferecen- 
do-se atrás da máscara do bolchevismo ao 
povo desorientado como condutores afora do 
perigo iminente. Conduziram, de fato, a mas- 
sa afora do perigo de restabelecer-se o re- 
gime tsarista, instigaram, porémi, esse povo 
e fizeram ■ recrudecer todos os instintos de 
vingança contra a casta governadora, instin- 
tos que através de séculos tinham se con- 
servado latentes no espirito da população. 
Os judeus por sua parte aproveitaram tal 
oportunidade para mandar extirpar todos os 
elementos que lhes pareciam inconvenientes. 
Os judeus, os próprios portadores da idéia 
política do grande império russo antes da 
líuerra, despertaram os sentimentos anti-im- 
períalistas no povo exclusivamente afim de 
poder dominar outra vez os Ucranianos, os 
Russos Brancos e os Caucasianos que ti- 

nham ficado livres da «prisão dos povos». 
(Assim chamava-se a Rússia tsarista.) Para 
eles tratava-se dum território onde o ju- 
daísmo se tornara rico, grande é potente 
e que em caso algum queriam, perder. Os 
judeus -escravísaram, esfomearam e subjuga- 
ram novamente o povo russo de maneira 
completamente igual como a dos tsares, po- 
rém duma forma muito mais infame e de- 
veras bestial, obrigando-o afinil a pegar em 
armas afim de encetar a guerra destruidora 
contra a Europa e contra o mundo inteiro, 
pois o judaísmo já advinhava que esse mun- 
do iria reagir, um dia, contra os métodos 
judaicos. i 

Mas o judaísmo errou ccaipletamente nas 
suas conjeturas e combinações quando espe- 
rava por meio de tais machinações dar no- 
vo esplendor à sua estrela moribunda. A 
extinção do bolchevismo e a destruição do 
poder do judaísmo internacional vão ser, con- 
temporâneamente, também o livramento de- 
finitivo da alma do povo russo. K—ten 

Eilclenie Combale à Tuberculose na Alemanha 

O desvelo do governo do Reich pela saú- 
de do povo alemão não só não sofre so- 
lução de continuidade, em consequencia da 
guerra, mas regista mesmo maior intensifi- 
cação através do orgão competente, isto é, 
o Departamento de Saúde Pública.. Assim 
é que este providenciou para que prosse- 
guisse, também durante a guerra, o exame 
radiológico em massa do po/o alemão, cam- 
panha essa iniciada já antes do conflito e 
que constitue o empreendimento mais im- 
portante em prol da saúde do povo tudesco. 
O seriógrafo do quadro do ecran radioscôpi- 
co desenvolvido pelo professor dr. Holfel- 
der, diretor do Instituto de Rádio da Uni- 
versidade de Francfort, foi aperfeiçoado a 
tal ponto, que torna possível um trabalho 
rapidíssimo e pouco dispendioso. O pessoal 
auxiliar possue tamanha prática, que uma 
radiografia não exige mais que seis segun^- 
dos. Um corpo clínico especialmente ades- 
trado encarrega-se da aplicação prática, no 
aplicação prática, no referido Instituto de 
Rádio, dos resultados dos exames radioló- 
gicos. 

Embora tenha decrescido sensivelmente o 
número dos médicos radiologistas dedicados 
a esse mister, bem como o dos seus au- 
xiliares, por terem seus serviços sido recla- 
mados pelas Forças Armadas Alemãs, es- 

ses trabalhos puderam não apenas ser con- 
tinuados, sem nenhum transtorno, mas fo- 
ram mesmo ampliados considerávelmente. Tra- 
fegam, ininterruptamente, dez tre.is com ins- 
talações de raios X e com o respectivo pes- 
soal de serviço. No início da presente guer- 
ra, já haviam sido submetidos à radiosco- 
pia cerca de um milhão de indivíduos. Ho- 
je, entretanto, o numero dos examinados ul- 
trapassa dous milhões. Só no período que 
vai de outubro de 1933 a dezembro de 1940, 
mais de 1 milhão de pessoas foram exami- 
nadas mediante raios X. Os trens, a que 
aludimos, circulam não apenas no interior 
da Alemanha, mas também nas regiões pró- 
ximas à frente de luta. Os habitantes do 
«gau» de Mecklenburgo, no norte da Ale- 
manha, foram todos examinados através de 
raios X, antes do rompimento das hostili- 
dades. já em plena guerra, deu-se início 
ao exame da população do «gau» da West- 
fâlía, a noroéste da Alemanha, a maior par- 
te da qual já se viu em presença dos res- 
pectivos aparelhos. Prosseguem os trabalhos 
na Westfâlia, de modo que, dentro em bre- 
ve, existirá um segundo «gau» alemão que 
dispõe de um cadastro radiológico completo. 

Foram examinados, além: disso, os operá- 
rios e empregados das fábricas de petre- 
chos bélicos, os trabalhadores da Organiza- 

ção Tõdt ocupados no front e, notadamente, 1 
os alemãis repatriados dos países bálticos, ' 
da Volínia e da Bessarábia. Nem sempre , 
tem sido possível prestar, em grau unifor- 
me, cuidados médicos aos repatriados que 
ainda permanecem emi regiões fóra das lin- , 
des alemãs; todavia, uma vez que se encon- 
tram dentro da Alemanha, são examinados 
rigorosamente, medida esta, aliás, útil e ne- 
cessária, pois a percentagem das pessoas afe- 
tadas excede o nível habitual. Esses ale- 
mãis são cercados de desvelo especial, cui- 
dando-se de restabelecé-Ios em tratamento do- 
miciliar e hospitalar. 

Em maio de 1940, foi dado comieço aos 
exames radíológicos na Eslováquia; A prin- 
cípio, foram examinados apenas os alemãis 
de Pressburgo, tanto da zona urbana, como 
da zona rural. Mais tarde, porém, parte da 
população eslovaca foi igualmente submetida 
a exame, atendendo a um desejo expresso 
do governo eslovaco. Dos dous milhões e 
tanto de exames foram aproveitados e ela- 
borados mais de 11/2 milhões. 

Uma vez que o «gau» de Mecklenburgo , 
apresenrta uma população examinada em sua , 
totalida e o «gau» da Westfâlia uma popu- 
lação parcialmente examinada, oferece-se, pe- 
la primeira vez, a oportunidade de confron- 
tar, entre si, dous «gaus» (províncias) ale- 
mãis. O cotejo revela, que na Westfâlia o 
número dos adoecimentos tuberculosos agu- 
dos e curados é considerávelmente maior 
que em Mecklenburgo, ao passo que em 
Mecklenburgo a cifra de afecções cardíacas 
e vasculares é mais elevada que na Wiest- 
fâlia. Assim é que foi constatado, que o nú- 
mero de alterações tuberculosas registadas na 
Westfâlia se encontra pouco mais de um 
porcento acima do algarismo verificado emi 
Mecklenburgo. A razão disso deve residir, 
sem dúvida, na circunstância de que o «gau» 
de Mecklenburgo abrange mais núcleos re- 
sidenciais rurais que urbanos, ao passo que 
na Westfâlia se acham representados, ao la- 
do da população rural, grandes distritos in- 
dustriais. A acentuada manifestação de pneu- 
inoconiose (afecções pulmonares provocadas 
por pó), cuja percentagem é 0.61 na West- 
fâlia, contra 0.01 em Mecklenburgo, deve ser 
atribuída à exístencia de elevado número de 
grandes minas em exploração. 

Ao lado da inestimável vantagem que há 
em reconhecerem-se no caso individual, emi 
devido tempo, doenças latentes, o que torna 
possível um tratamento precoce, consegue-se 
colher, sobretudo, conhecimentos fundamentais 
que são igualmente de enorme importância. 
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''O presidente Gelnlío largas tem a compreensão admíráiel das 

necessidades e dos ideais dos Brasileiros" 

LOURIVAL FONTES 
do discurso proferido no banquete da "Casa da Portugal" 

COUSAS NOSSAS 

Liouriiral Fontes e Antonio Ferro 

Com o último avião da Vasp., de 
sábado úUirao, cliegou à capital ban- 
deirante o sr. Lourixal Fontes, acom- 
panhado de sua sra. a grande poe- 
tisa brasileira Adalgisa Néri Fon- 
tes, que veiu especialmente afim de 
ser homenageado, juntamente com 
o jornalista Antonio Ferro, à con- 
vite da «Casa de Portugal». O en- 
contro, em São Paulo, das mais al- 
tas personalidades, brasileira e por- 
tuguesa, da imprensa e da Pro])a- 
ganda assumiu relevo notável, sendo 
os dois ilustres visitantes alvo da 
admiração do mundo oficial e so- 
cial, que lhes prestou as mais signi- 
ficativas homenagens. 

No domingo, nos salões do Auto- 
movel Clube, realizou-se o magnífi- 
co almoço, oferecido pela «Casa Por- 
tugal», num ambiente de cordialidade, 
que muito influiu nas i)üas relações 
entre Portugal e o Brasil estando 
presente, entre outras personalida- 
des eminentes; Gofredo Silva Teles, 
presidente do Departamento Admi- 
nistralivo, Cândido Mota Filho, di- 
retor do Deip; Altino Arantes, presi- 
dente dn Academia Pauhsta de Le- 
tras, Adalgisa Néri Fontes, consa- 
grada poetisa patrícia; Francisco 
Patti, diretor do Departamento de 
Cultura da Prefeitura; Ariovaldo Te- 
les de Menezes, diretor de Turismo 
do Deip; o cônsul de Portugal, co- 
mendador Norberto Jorge e nume- 
rosas pessoas de destaque da socie- 
dade paulistana e membros da colo- 
nia portuguesa. ' 

Ao .ser servida a sol)remêsa, to- 
mou a palavra o sr. Marques da 
Cruz, pronunciando em seguida, ces- 
sadas as palmas, o sr. Lourival Fon- 
tes belíssima oração, em louvor ã 
obra de aproximação luso-brasileira. 
Em seguida, levantou-se o sr. An- 
tonio Ferro, que falou sôbre o re- 
cente acônlo firmado no Rio, entre 
ele e Lourival Fontes, tendo encão 

sam aesapcrcebidas as característi- 
cas das horas sombrias que vive o 
mundo: o Presidente Getulio Vargas. 

Impunha-se um estreitamento das 
relações entre irmãos que já se não 
conheciam, intimamente, como se 
fazia mister para que não arrefe- 
cesse o orgulho de sermos: uns, os 
herdeiros de heróis e de civilizado- 
res, outros, os descobridores e os 
colonizadores de uma terra que, no- 
je, em plena juventude, se apresenta 

forte, única, próspera e na mais in- 
vejável atmosfera de paz, de traba- 
lho e de concórdia, com os seus 
(juasi 50 miihões de habitantes, fa- 
lando, para gáudio de Portugal, a 
língua em qus tantas obras primas 
se escreveram.» 

E finalizando: 
«Aí está o convênio a encher de 

júbilo duas Pátrias, para servir a 
uma Paça. 

Senhores: Eu vos agradeço as 
atenções que me dispensastes e ben- 
digo o instante em que, com Antonio 
Ferro, firmei meu nome em docu- 

A Casa de Portugal ofereceu, domingo passado, um grande banquete, no 
Automovel Clube, em homenagem aos srs. Lourival Fontes e Antonio 
Ferro, respectivamente diretor do Departamento de Imprensa e Propa- 
ganda íle Portugal. A fotografia fixa um aspecto da mesa principal do 
banquete, em redor da qual estavam presentes altas personalidades do 
mundo político e social, entré elas, o sr. Altino Arantes, presidente da 
Academia Paulista de Letras; sr. Cândido Mota Filho, diretor do DEIP; 
sr. José Maria Lisboa, diretor do «Diário Popular» e presidente da 
API; Gofredo Silva Teles, presidenle do Departamento Administrativo, e 

srs. Lourival Fontes e Antonio Ferro. 

mento que não desaparecerá na crô- 
nica dos dias presentes, mas sobre- 
viverá como um capítulo da Histó- 
ria dos dois povos.» 

Campanlia Sericiciila 

As últimas notícias sôbre o assun- 
to referem-se ás respostas dadas j)e- 
los municípios de Tupan, Bebe<lou- 
ro, Itapeva, Iguape, Tanabí e Itape- 
tininga, ao apelo do sr. Interventor 
Federal. No município de Iguape ja 
estão sendo preparados os terrenos^ 
para as phmlações. Em Itapetinin- 
ga e Sorocaba, as plantações vão 
ser iniciadas também e o municíj)ia 
de Santa Isabel já solicitou 4 mil 
estacas de amoreiras, para a sua 
primeira plantação. Tanabi, cuja 
prefeitura não possu2 terras apro- 
priadas para tais culturas, vai coo- 
perar na campanha de propaganda. 
Itapeva, que tem demonstrado gran- 
de interesse pelo assunto, solicitou 
informações sôbre o plantio de amo- 
reiras, afim de iniciar a sua planta- 
ção. Todos êsses municípios, coma 
os numerosos outros a que nos le- 
mos referido em notícias anterio- 
res, têm sido visitados pelos técni- 
cos do Serviço da Sericicultura da 
Secretaria da Agricultura, que vem 
orientando todos os trabalhos. 

Diversos fazendeiros estão adotan- 
do o sistema de divisão de suas pro- 
priedade, com amoreiras. E' uma 
prática muito recomendável e pode- 
se afirmar que uma fazenda ou um 
sitio cercado com amoreiras, fica 
muito mais valorisado. Dessa for- 
ma, sem se ocupar com essa planta, 
em areas de terras empregadas em 
outras culturas, as fazendas podem 
empreender a criação do «incho da 
sêda», aumentando consideráv2l- 
mente os seus Iticros. 

Tudo está a indicar que os pro- 
ximos anos serão assinalados na vi- 
da econômica de São Paulo, por 
um notável surto da produção da 
sêda. 

O 'arcebispo metropolitano foi homenageado pela banda da Força Poli- 
cial do Estado que lhe ofereceu uma especial audição. Na foto, aparece D. 
José Gaspar de Afonseca e Silva, entre oficiais daquela Força e eclesiastas. 

O General Maurício de Cardoso, chefe da 2.a Região Militar, tendo à sua 
esquerda o general Lúcio Esteves, ao desembarcar na Estação do Norte, 

de volta de sua última viagem ao Rio. 

traçado desfe íiltimo um fiel retrato, 
de grande penelração crítica, no 
qual expôs a grande influência do 
lider da propaganda no Brasil no 
cslreitamento das relações entre os 
dois povos irmãos. Depois do dis- 
curso de Antonio Ferro, o sr. Er- 
nesto Cabral entregou a sra. Lotiri- 
val Fontes tima edição recente dos 
«Lusíadas» e um Santo Antonio es- 
ciil])ido em terra-cota. 

Damos a seguir alguns trechos da 
oração do sr. Lourival Fontes nos 
quais ele se refere ao acôrdo re- 
cente para estreitar as relações en- 
tre Portugal e o Brasil; 

«Fui um simj)les executor da von- 
tade de um homem' a cuja argúcia 
não escapam os anseios da nacio- 
nalidade, a cuja sabedoria não pas- 

O Interventor Federal, sr. Fernando 
ria, examinando alguns trabaltios ex 
novas instalações hospitalares da Peni 

Costa, na Pinacoteca da Penitencia- 
postos, durante a inauguração das 
tenciária do Estado. 

Enlace Scuraccio-Gorga 

A nota social mais relevante da 
semana finda foi o casamenio do 
dr. Paulo Gorga, jovem e brilhante 
médico, filho do sr. Josêo Gorga, 
com a srta. Nella Scuracchio, filiia 
do grande industrial J. B. Scu- 
racchio. Depois da cerimonia reli- 
giosa. com a presença de inúmeras 
pessoas da sociedade paulistana, rea-- 
lizou-se uma magnífica festa, na re- 
sidência do sr. Sctiraccliio, à ave- 
nida Paulista. Notámos entre outras 
convivas: o eng. Fulvio Nanni, o 
escritor Fausto Scuracchio, Carlos 
Nocce, o jornalista Vergniaud (!on- 
çalves, Nagib Salomão, o eng. Nelso 
Scuracchio e J. Carvalho. O serviço 
impecável foi feito pela «Diana». Os- 
noivos partiram para Buenos Aires^ 
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Fecliam-se as pontas da lenaz. Ele- 
0 lança-granadas pesado apoia efi- 
cientemente o ataque da infantaria 

vam-se grandes chamas do reduto Boa pontaria! A bomba lançada pelo «stuka» atingiu em cheio um trem alemã às fortificações de campo do 
cm que o inimigo ainda resiste. em movimento num importante treclio ferroviário. inimigo. 

Comboio ferroviário inimigo atingido 
pelo fogo alemão, ao tentar fugir. 

Sob a proteção do fogo das metralha- 
doras pesadas, a infantaria alemã avan- 

ça em direção à orla da floresta. 

Avante, sempre avante, eis a pa- 
lavra de ordem. Os rios e os pânta- 
nos, os lamaçais e os areais pode- 
rão, talvez, retardar, uma vez ou 
outra, o avanço das vitoriosas tropas 
tudescas, jamais, porém, conseguirão 
detè-lo. Também aqui, depois da 
travessia de um valo completamente 
sêco, a interrupção será apenas de 

momentos. ■ 

Êsle porto foi abandonado pelo ini- 
migo que deu às' de vila Diogo. 

Um soldado teuto munido de metralha- 
dora avança sob a proteção da artillia- 

ria do assalto. 

Prossegue a investida alemã mesmo através de cidades incendiadas pelo Dormitório ao relento. Soldados da arma anti-aérea alemã dormindo d 
próprio inimigo, no momento de sua fuga, | céu aberto, ao lado dos seus canhões. 

2 3 10 11 12 13 14 15 unesp'' 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 



20 Sexta-feira, 31 de Outubro de 1941 Aurora Alem 5 

O Grandioso Potencial da Indústria Alemã 

— um Penbor da Vitória final do Reich 

Intensa atividade no setor construtor de locomotivas 

De real importância é em tempo do guerra a substituição contínua com qUe, nos laboratórios científicos das usinas, se procede ao exame da 
de locomotivas, para assegurar os transportes de reforço. Em todas matéria prima e das peças de construção, alcançou a fabricação alemÄ 
ás fábricas de locomotivas alemãs traballia-se, por isto, com intensidade de locomotivas especialmente nos últimos anos uma perfeição tal, que se 
máxima na construção de locomotivas novas. Graças á concienciosidade torna ela exemplar não somente para a Europa, mas para o mundo inteiro. 

1. Em séries longas esperam as caldeiras pela sua montagem sobre 
as carrosserias. — 2. Uma vista do poderoso jogo de eixos de uma lo- 
Çc»moliva, quando montado nos encaixes. — 3. Cada peça é fabricada 
0bedecendo-se exactamente aos projetos preparados. — 4. Uma locomo- 
tiva é colocada sobre' o iseu jogo de eixos. Suspenso por poderosos ca- 

bos, descem caldeira e armação sobre as rodas armadas. — 5. As enormes 
caldeiras em via de ultimação dos trabalhos. Um sem número de rebites 
necessita ser colocado. — 6. Ajustamento dos quadros de comando, na 
locomotiva. — 7. Na caldeiraria; no revestimento da direção há que 
pi'aticar soldagens de frechas ou cavilhas. 


